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 O presente relatório insere-se no contexto do estágio desenvolvido no 
Mestrado em Ensino de Música da Universidade do Minho, onde foi desenvolvido 
um projeto que teve como principal objeto a introdução de obras de compositores 
portugueses no repertório de alunos dos 3º e 4º graus de piano do ensino 
especializado de música, na perspetiva de estas se poderem constituir como um 
relevante fator de motivação para os alunos. Partindo de uma análise aos 
programas atualmente em vigor em Portugal, e aportando a experiência do autor 
no contexto do ensino do piano em Itália, analisou-se a incidência de repertório 
de autores nacionais nesse país, concluindo-se que essas opções são mais 
consistentes em Itália do que em Portugal. Desse modo, foram introduzidas a 
um grupo de alunos obras dos compositores portugueses Luiz Costa, João 
Domingos Bomtempo e Francisco de Lacerda, que se considerou serem 
passíveis de cumprir objetivos idênticos aos das indicadas de entre o repertório 
estrangeiro, enquanto ao outro foram dadas obras de compositores não 
portugueses. As ferramentas de observação e recolha de informação incluíram 
entrevistas semiestruturadas concretizadas de forma oral no final de cada aula, 
assim como questionários a alunos, pais e a um renomado professor de piano 
italiano com experiência de ensino em Portugal. No final foi realizada uma uma 
audição, em que os dois grupos de alunos tocaram as obras sem estas estarem 
identificadas e foi realizado um inquérito ao público presente. Os dados obtidos 
através do presente estudo indicam resultados bastante positivos e 
encorajadores, tanto ao nível do comportamento dos alunos, como ao da 












 This report is part of the internship developed within the Master of Music 
Teaching Course at the University of Minho, Portugal, where a project was 
developed with the main purpose of introducing Portuguese works in the 
repertoire of piano students of the 3rd and 4th degrees of the specialized music 
educational system, from the perspective of assessing whether these can act as 
a factor of motivation for the students. Starting from an analysis of the programs 
currently in place in Portugal, and bringing in the author's experience in the 
context of piano teaching in Italy, the incidence of national authors repertoire of 
that country was analyzed, concluding that these options are more consistent in 
Italy than in Portugal. Thus works were introduced to a group of students by 
Portuguese composers Luiz Costa, João Domingos Bomtempo and Francisco de 
Lacerda, who were found to be likely to meet the same objectives as those 
indicated among the foreign repertoire, while another group was given non-
Portuguese composers. The observation tools and data collection included semi-
structured interviews carried out orally at the end of each class, as well as 
questionnaires to students, parents and to a renowned Italian piano pedagogue 
with teaching experience in Portugal. At the end of the project a recital was held, 
in which the two groups of students played the works without these being 
identified, while a survey was conducted to the audience. Data obtained from this 
study indicate very positive and encouraging results, both in terms of student 
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“O mestre medíocre refere. O bom mestre explica. O excelente mestre 
demonstra. O grande mestre inspira”2 
William Arthur Ward 
 
                                                          
1 “Dimmi e io dimentico; mostrami e io ricordo; coinvolgimi e io imparo” 




1.  Introdução  
 
 Estas duas citações definem a minha filosofia de ensino em qualquer área, 
mas, no meu caso em particular, no ensino da música. 
 Pessoalmente, acho que os fundamentos de cada método didático são a 
paixão e a compreensão. Sem estas duas qualidades, nenhum espaço de 
aprendizagem pode ser um lugar para despertar o desejo da descoberta do 
conhecimento. Todos os professores deveriam demonstrar, em relação à sua 
profissão, um grande sentido de dedicação aos alunos, mostrando-lhes que eles 
são capazes de sentir no coração os progressos que fazem. Um bom professor 
deveria, ainda, perceber, em cada momento, as necessidades dos discentes, 
durante a organização das atividades extracurriculares. Sem estas 
características, acho que será difícil obter um percurso escolar com sucesso. Ao 
mesmo tempo, os professores devem mostrar a sua paixão pela disciplina que 
lecionam, demonstrar a sua dedicação àqueles a quem dirigem o seu ensino, ter 
a consciência do que falam e uma preocupação com uma contínua atualização. 
Entre os deveres fundamentais de um bom professor, encontra-se a capacidade 
de partilhar com os alunos os novos conhecimentos adquiridos. A educação não 
é uma estrada direita, mas tem uma natureza circular, no momento do primeiro 
encontro entre alunos e professor, começando logo aí um intercâmbio 
intelectual, tornando-se o ato de ensinar recíproco. 
 A última parte da citação de Confúcio, “envolve-me e eu aprendo”, é, para 
mim, o fundamento essencial do ensino da música. É impensável querer 
aprender um instrumento sem envolvimento, sem praticar diretamente com o 
instrumento que se quer tocar. Uma estratégia válida e fundamental para manter 
elevada a atenção durante as aulas é adotar um método participativo e atrair os 
alunos. Por exemplo, a realização de aulas sempre diferentes, a utilização de 
abordagens diversificadas, e a tentativa de despertar sempre o interesse dos 
alunos. Além disso, o meu projeto educativo aborda também o aspeto do 
interesse e da motivação, centrando-se na utilização de obras de compositores 
portugueses. O objetivo principal seria, então, encontrar um método participativo 
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para os alunos nas aulas, para que estas possam ser dinâmicas e despertem o 
interesse de todos. 
 
2. - Contextualização do projeto  
  
 Para o desenvolvimento deste estudo utilizei peças dos compositores 
portugueses Luiz Costa, J. Domingos Bomtempo e F. de Lacerda.  
 A escola onde realizei este estudo localiza-se na cidade de Fafe: trata-se 
da Academia de Musica José Atalaya. Os alunos escolhidos são alguns dos 
melhores de 4º e 5º grau da classe da professora orientadora. São alunos com 
um bom método de estudo e que estudam com regularidade. Todos os alunos 
que participaram neste estudo já manifestaram que não irão continuar com os 
estudos musicais.  
 O exame final de 5º grau em Portugal é subdividido em várias secções: 
Estudos, Sonatas, Peças de Bach, Peças de autores diferentes e uma Peça de 
autor português. O que podemos notar é que, com base no programa ministerial, 
faltam na secção dos estudos e das sonatas referências a obras de autores 
portugueses. Porquê, então, não incluir, no programa atual, peças de autores 
portugueses na tentativa, também, de valorizar e fazer conhecer o património 
musical pianístico?  
 Existem, por exemplo, estudos de Luiz Costa (1879 – 1960) (Estudos em 
oitavas, op. 10) ou ainda os estudos op.19 e as sonatas de J. Domingos 
Bomtempo (1771 – 1842) e também as sonatas de Francisco Xavier Baptista  
(? - 1797). E no património português não faltam os cravistas, como por exemplo 
Carlos Seixas (1704 – 1742) (sonatas completas editadas por Macário Santiago 
Kastner para Portugaliae Musica – fundação Gulbenkian), Frei Jacinto (1700-ca 
– 1750), P. Manoel Rodrigues Coelho (1555-ca – 1635) e João de Sousa 
Carvalho (1745 – 1798). Todas estas peças foram publicadas numa coleção 
intitulada Cravistas Portugueses editada pela Schott.  
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 Esta ideia nasceu da minha experiência enquanto estudante de piano em 
Itália, desde o início do percurso de aprendizagem. A estrutura de ensino italiana 
prevê que nos exames de quinto grau possam ser executadas diversas peças 
de autores italianos. Por esse motivo, senti-me mais consciente da existência e 
riqueza do património musical do meu país criando-se, com este modelo de 
ensino, uma possibilidade de todos os estudantes de piano executarem peças 
de compositores do seu próprio pais. Sendo assim, este estudo é inspirado pelo 
modelo italiano, e daí o meu propósito de a introdução de obras mais obras de 
autores portugueses no ensino de piano em Portugal.  
 Os exames finais de 5º grau são constituídos em parte por Estudos, Peças 
de J. S. Bach e Sonata. Este “modelo” é usado tanto em Portugal como em Itália. 
Os compositores mais importantes como Beethoven, Haydn e Mozart (nas 
sonatas), Czerny e Cramer (nos estudos) são comuns aos dois países. No 
programa italiano, encontram-se na listagem de obras de exame alguns 
compositores italianos, como, por exemplo, nas sonatas, M. Clementi, ou, nos 
estudos, E. Pozzoli. Para além disso, está ainda prevista a execução de obras 
de cravistas italianos. 
 O repertório poderia ser um elemento de motivação, considerando que a 
música do próprio país evoca por vezes melodias, ritmos e estilos que se 
evidenciam de uma forma particular. Um exemplo disso surge do Brasil, com a 
Cartilha Rítmica para Piano de Almeida Prado, um dos mais importantes 
compositores brasileiros de música erudita da atualidade. (Cohen, S. & 
Gandelman, S., 2013). 
A Cartilha Rítmica possui uma relevância especial, pois além de confirmar 
a qualidade da produção musical deste compositor, capta, na forma sintética de 
pequenas lições, um precioso estudo das conceções rítmicas na música do 
século XX. Além do erudito em si, foram incluídos géneros tipicamente brasileiros 
como o choro, o baião, o frevo e o samba, entre outros, dando a possibilidade 
ao estudante de piano clássico de conhecer o rico património nacional, mas, ao 
mesmo tempo, de estar a dominar todas as competências previstas no programa 
de piano.  
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 Da mesma forma, existem compositores em Portugal que utilizam nas 
suas composições as mais diversas fontes de inspiração. Se, por um lado, 
existem obras de inspiração italiana, como são algumas de Bomtempo, existem 
também composições que se notabilizam pela singular inspiração lusitana, como 
as de Carlos Seixas. Num período cronológico mais próximo do atual poderemos 
encontrar compositores eruditos de elevado valor estético que utilizam 
elementos do rico folclore português. Tais são o caso de Vianna da Motta, Lopes-
Graça ou Thomaz de Lima, para citar apenas alguns exemplos, sendo de 
particular relevância o facto de o espólio de Thomaz de Lima estar atualmente 
entregue à Universidade do Minho.  
 Vários trabalhos académicos têm, nas últimas décadas, tentado abrir as 
portas a uma maior divulgação do repertório português ao contexto pedagógico, 
em particular oriundos da Universidade do Minho. Tais são os exemplos de Sales 
(1994) que aponta para um utilização de obras de Bomtempo na Formação 
Musical, Cancujo (2009) que, contextualizando a temática da infância na obra 
para piano de Luiz Costa, aponta para a sua divulgação e utilização no ensino 
do piano, e Peixoto (2009, 2013), reunindo num álbum obras de compositores 
portugueses de diferentes formas, estilos, e graus de dificuldade. 
 
2.1. - Caracterização da escola, meio, cidade. 
 
 Este projeto foi implementado na Academia de Música José Atalaya, com 
os melhores alunos de 4º e 5º grau de piano da Professora Svetlana 
Mikhaylishcheva, alunos esses que frequentam o Curso Artístico de Música em 
regime Articulado, complementando assim as suas disciplinas gerais, com o 
Agrupamento de Escolas Carlos Teixeira. São alunos com um bom método de 
estudo e que estudam com regularidade. Todos os alunos que participaram 
neste estudo já manifestaram que não irão continuar com os estudos musicais. 
Esta Academia localiza-se na cidade de Fafe. Proponho, de seguida, uma 
caracterização sucinta do concelho de Fafe, retirada de um pequeno texto de 
obras de Artur Coimbra e Miguel Monteiro (Coimbra, 1997; Monteiro,1991), bem 
como excertos do Projeto Educativo da Academia de Música José Atalaya e do 
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Agrupamento de Escolas Carlos Teixeira. De igual modo irei incluir uma 
descrição social e económica dos encarregados de educação e outra respeitante 
aos alunos envolvidos. 
 
2.2. – Contextualização sociocultural do concelho de Fafe 
  
 Situada no Norte de Portugal, mais concretamente no distrito de Braga, 
Fafe é uma cidade jovem minhota com raízes antigas, onde povos como os 
romanos e os lusitanos deixaram as suas marcas indeléveis. O seu concelho 
estende-se de 224 km² e situa-se num planalto com uma altitude média de 562 
metros e encontra-se inserido na sub-região do Vale do Ave - uma das sub-
regiões mais industrializadas do país- em pleno Verde Minho. Com uma 
população de cerca de 55 000 habitantes, o concelho de Fafe conta com 25 
freguesias e é limitado a norte pelos municípios de Póvoa de Lanhoso e Vieira 
do Minho, a leste por Cabeceiras de Basto e Celorico de Basto, a sul por 
Felgueiras e a oeste por Guimarães. 
 Fafe é uma pequena cidade, muito hospitaleira, cujos habitantes prezam 
por acolher calorosamente os seus visitantes, o que lhe valeu o estatuto de “sala 
de visitas do Minho”. Apesar de só recentemente ter sido elevada a cidade, as 
origens de Fafe remontam ao século XIII, quando era apenas uma freguesia do 
concelho de Montelongo. Em 1836, Fafe tornou-se sede de concelho e quatro 
anos mais tarde subiu à categoria de vila, tomando para designação o nome que 
hoje ostenta. Este topónimo teve origem nas duas famílias mais poderosas da 
região: Egas Fafe e Dom Fafes Serafins. 
 Durante o século XIX, Fafe, à semelhança de outros concelhos do Vale 
do Ave, teve grande propensão para a emigração, em especial para o Brasil, 
para onde as suas gentes demandaram em busca de fortuna. Muitos desses 
emigrantes conseguiram concretizar os seus sonhos, tendo regressado 
posteriormente à sua terra natal, onde investiram as suas economias na 
construção de magníficos edifícios, entre os quais se contam alguns belíssimos 
palacetes que enriquecem o património imobiliário da região. É este o caso da 
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chamada "arquitetura dos brasileiros", que se impõe no centro histórico, um 
conjunto de construções dos finais do século XIX e primeiras décadas do XX, 
fruto de capitais de fafenses emigrados no Brasil. É aqui se concentra a maior 
parte dos serviços públicos, assim como os bancos, a atividade comercial, as 
escolas, assim como os equipamentos culturais e desportivos.  
 Nos anos sessenta do século XX, Fafe registou novo fluxo migratório, 
desta vez tendo como destino sobretudo países de Europa – França, Alemanha, 
Bélgica, Luxemburgo - onde a mão-de-obra era escassa. As transferências de 
capitais provenientes desses emigrantes proporcionaram um significativo 
progresso no crescimento económico da região e operaram grandes 
transformações, não só a nível da economia, como inclusive na cultura e no 
pensamento das suas gentes. Um bom exemplo dessas inovações foi a criação 
da empresa têxtil do Bugio e a Companhia de Fiação e Tecidos de Fafe, que 
constituíram grandes polos de emprego e riqueza local, atraindo mais população 
para a zona e contribuindo também para o seu crescimento demográfico (Aefafe, 
2014). 
 Nos últimos anos, assistiu-se a um decréscimo da atividade agrícola no 
concelho, que foi preponderante até aos anos 50 e 60, crescendo a atividade 
industrial, sobretudo a indústria têxtil – atualmente a base principal da economia 














 A Academia de Música José Atalaya é uma instituição que desde a sua 
fundação apostou no ensino da música com qualidade. Graças ao empenho 
colocado nesse objetivo, esta academia é atualmente um espaço identificado 
pela comunidade como culturalmente enriquecedor, que disponibiliza cursos do 
ensino básico e do ensino secundário reconhecidos pelo Ministério da Educação. 
  Assim, ao longo dos anos, esta instituição foi ganhando destaque, 
conquistando o seu lugar no panorama do ensino da música, facto que lhe valeu 
o reconhecimento necessário por parte da Direção Regional de Educação do 
Norte, que lhe concedeu autorização provisória para funcionar e lecionar cursos 
de música com equivalência ao ensino básico e secundário: Acordeão, Clarinete, 
Flauta Transversal, Piano, Saxofone, Viola Dedilhada e Violino.  
 A intervenção da Academia de Música José Atalaya tem sido igualmente 
marcante no domínio da promoção e valorização da música, com iniciativas de 
sensibilização e divulgação musical promovidas em parceria com a Câmara 
Municipal de Fafe e abertas à comunidade. Assim, através desta parceria, a 
Academia tem organizado e promovido diversos eventos musicais a nível local, 
com espetáculos gratuitos abertos a diversos tipos de público. 
Figura 1 - Instalações da Academia de Música José Atalaya 
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 Atualmente, para além dos cursos atrás referidos, tem ainda autorização 
para ministrar, com paralelismo pedagógico, os Cursos Básicos de Trompa, 
Trompete, Trombone, Violoncelo e Violeta e os Cursos Complementares de 
Canto, Formação Musical, Clarinete, Flauta Transversal, Guitarra, Piano, 
Trompete, Trombone, Saxofone, Violeta, Violino e Violoncelo. 
 Atualmente, a Academia conta com um corpo docente relativamente 
estável composto por 30 professores e uma população escolar constituída por 
cerca de 300 alunos, os quais, com empenho e arte, dão significado a esta forma 
de expressão. De referir que detêm ainda uma lista de espera de alunos bastante 
considerável. De salientar ainda a grande aposta no Regime Articulado que 
proporciona a cerca de metade dos alunos da Academia de Música José Atalaya, 
a frequência gratuita dos cursos. 
 
2.4. – Contextualização do Agrupamento de Escolas Prof. Carlos Teixeira3 
 
 O Agrupamento de Escolas Professor Carlos Teixeira – que deve a sua 
designação ao Professor Carlos Teixeira, renomado investigador e produtor 
científico, natural de Aboim, Fafe - é um dos agrupamentos com o qual a 
Academia de Música José Atalaya tem protocolo de articulação para a 
lecionação do Curso Básico de música, em regime articulado, e de onde são 
oriundos os alunos escolhidos para este meu trabalho. Este agrupamento 
engloba a escola EB 2,3, com o mesmo nome, mais as escolas básicas do 1º 
ciclo e jardim-de-infância das freguesias de Antime, Quinchães e S. Gens, assim 
como as escolas EB1/JI de Cabo – Armil, EB1 de Devesinha, EB1/JI de S. Jorge 
e a EB1 de Santo, todas de Fafe, e ainda, desde 2012, as escolas do extinto 
Agrupamento de Escolas de Silvares. Em síntese, este agrupamento escolar tem 
uma oferta pedagógica que cobre todos os níveis de escolaridade, desde o Pré-
escolar ao 3º ciclo do Ensino Básico.  
Para além do ensino dos conteúdos programáticos definidos a nível 
nacional pelo Ministério da Educação e Ciência, as escolas constantes deste 
                                                          
3 Excerto retirado do Projeto Educativo Agrupamento de Escola Carlos Teixeira - 2012/2013. 
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agrupamento desenvolvem outras atividades, visando uma formação 
complementar dos alunos que nesta instituição fazem parte do seu percurso 
escolar básico. 
 
2.4.1. - A Escola como espaço de afetividade, sociabilidade e cultura para 
a comunidade 
 
É na escola que, a seguir à família, se constroem laços de amizade e de 
afetividade, que em muitos casos irão perdurar para o resto da vida. Muitos de 
nós recordamos com saudade os momentos passados nos bancos da escola, 
assim como os colegas e professores que, de forma mais significativa, marcaram 
os momentos mais importantes do nosso percurso académico. É também na 
escola que muitas vezes se iniciam as relações de amizade e sociabilidade que 
irão perdurar para a vida, possibilitando a estruturação de valores sociais de 
interajuda, de cooperação, de solidariedade. Este é um espaço onde podemos 
exercitar a “nossa condição social”, ou seja, onde cada um tem a oportunidade 
de agir socialmente, guardando o respeito pelos outros, exercendo os seus 
direitos e cumprindo com os deveres comuns. 
A escola deverá ser também um local de cultura - sendo esta um elemento 
fundamental para solidificar o vínculo social - onde cada aluno sinta que pertence 
a esse espaço e à comunidade em que o referido estabelecimento se encontre 
inserido e possa participar na reflexão sobre os assuntos que dizem respeito à 
sociedade.  
De igual modo, é essencial que haja uma base crítica igualitária e de 
respeito pela diferença, para que o processo de aquisição de valores culturais 
que ajudam a explicar a nossa identidade individual e coletiva e a compreender 
o mundo se possa desenvolver de forma harmoniosa. Assim, mais do que nunca, 
a escola deve assumir um importante papel no processo de socialização e de 
cidadania, não só pelos vínculos que pode ajudar a criar, como pela integração 
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de conhecimentos diversos, assim como pela legitimação de sensibilidades 
pluriculturais. 
Sendo a escola o local onde se educa os seus filhos, é essencial que os 
pais e os encarregados de educação, assim como a restante comunidade 
participem nesse processo, colaborando na tomada de decisões e dialogando 
sobre o processo escolar. A escola é parte integrante da comunidade e deve 
interagir com ela para um enriquecimento mútuo. Nesta perspetiva a escola deve 
ser aberta à comunidade, tornando-se fundamental promover a criação de 
espaços de intervenção que polarizem os esforços da escola e da comunidade 
na concretização dos interesses comuns. 
 
2.4.2. - Ensino artístico especializado  
 
A Escola EB 2,3 Prof. Carlos Teixeira oferece o ensino articulado da 
música em parceria com a Academia de Música José Atalaya, nos currículos dos 
2º e 3º ciclos. Assim, as disciplinas da área da música são lecionadas na 
Academia ou na escola sede, sendo as restantes lecionadas na EB 2,3 Prof. 
Carlos Teixeira, de acordo com a articulação entre os dois estabelecimentos de 
ensino. A avaliação dos alunos é efetuada de acordo com a legislação em vigor, 
e realiza-se no âmbito dos respetivos conselhos de turma. 
 
2.4.3. - Caracterização do Meio Socioeconómico e Cultural do 
Agrupamento de Escolas Prof. Carlos Teixeira e Academia de Música 
José Atalaya  
 
O agrupamento escolar onde se inserem as escolas Prof. Carlos 
Teixeira/Academia de Música José Atalaya está caracterizado por uma certa 
diversidade geográfica, dado que os estabelecimentos de ensino que o 
compõem encontram-se distribuídos por comunidades urbanas e outras situadas 
em zona periféricas, tendencialmente semirrurais, facto que implica a 
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necessidade de haver uma atenção redobrada com a elaboração das propostas 
educativas, de modo a se poderem adaptar às necessidades específicas dessas 
comunidades. 
As principais atividades das populações das freguesias rurais 
desenvolvem-se na construção civil e na indústria têxtil, sendo que uma parte 
substancial dessas populações se dedica à agricultura de subsistência. Nas 
diversas freguesias existem Associações Culturais e Desportivas (Futebol, 




3. Conceito de Motivação 
 
“A motivação é uma chama interior. Se outra pessoa tentar acender essa 
chama, é provável que ela arda por um período muito breve” 
(Silverstein & Cunha, 2007). 
 
A palavra motivação está presente no dia-a-dia dos professores, é uma das 
ferramentas mais importantes, porque é com a motivação que se cria em cada 
aluno a vontade de realizar e prosseguir os seus estudos. 
 
Para Ricardo Jorge de Matos Forte e Paulo Alexandre De Sousa Trigo, 
  
Motivação é todo o tipo de influência que traga vantagens na conduta das 
pessoas para o trabalho. São os gestores os responsáveis por ajudar os 
subordinados a executarem o seu trabalho de forma eficaz e eficiente 
Para se entender melhor o que é a motivação foca-se desde já três 
aspetos considerados importantes: diferenças individuais, características 
do trabalho e práticas organizacionais. O gestor tem de conhecer o 
empregado e perceber como é que estes três fatores interagem com o 
comportamento do empregado, embora algumas vezes, os fatores que 
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afetam o comportamento do empregado devam ser controlados pelo 
próprio gestor (Forte & Trigo, 2007). 
 
Motivação é um impulso, um sentimento que faz com que as pessoas 
ajam para atingir os seus objetivos, e é um termo oriundo do latim. 
Motivação é o que faz com que os indivíduos deem o melhor de si, façam 
o possível para conquistar o que almejam, e muitas vezes, alguns acabam 
até mesmo “passando por cima” de outras pessoas4.  
 
Em qualquer dicionário a definição de motivação é-nos apresentada 
como: 
  Motivação – produção; promoção. 
  
No entanto, Forte e Trigo vão mais longe, reproduzindo no seu texto  diversas 
definições de motivação, citando diferentes autores: 
 
Segundo Laurie Mullins, motivação é “alguma forma direcionada dentro dos 
indivíduos, pela qual eles tentam alcançar uma meta, a fim de preencher uma 
necessidade ou expectativa”. Já F.W. Taylor considera que “nenhum trabalhador 
com autorrespeito quer que lhe deem as coisas,” e que “qualquer pessoa quer 
ganhar essas [mesmas] coisas.” Kellaway refere “o mito de motivação”, segundo 
o qual a “força de trabalho responde melhor a um elogio honesto que a uma série 
de belos slogans” Ainda Pinder menciona o “conjunto de forças energéticas que 
tem origem quer no indivíduo quer fora dele, e que moldam o comportamento de 
trabalho, determinando a sua forma, direção, intensidade e duração”, enquanto 
George e Jones assinalam as “forças psicológicas internas de um indivíduo que 
determinam a direção do seu comportamento, o seu nível de esforço e a sua 
persistência face aos obstáculos.” Deci, por sua vez, relaciona a motivação com 
três questões fundamentais relativas à regulação do comportamento: o que 
energia a ação; como ela é direcionada; em que medida ela é voluntariamente 
controlada.” Finalmente, Sims, Fineman e Gabriel relevam as “forças que atuam 
                                                          
4 Significado de Motivação, disponível em  http://www.significados.com.br/motivacao/  [consultado em 2013.12.21] 
26 
 
sobre e dentro do indivíduo, que iniciam e dirigem o seu comportamento.” (Forte 




3.1 - Os estudos de Maslow e McClelland 
 
"Um músico deve compor,  
um artista deve pintar, 
um poeta deve escrever,  
caso pretendam deixar seu coração em paz.  
O que um homem pode ser, ele deve ser.  
A essa necessidade podemos dar o nome de  
autorrealização”.  
(Abraham Maslow, como citado em Tadeucci, 2011, p.31) 
 
Silverstein & Cunha (2009) referem que na área da psicologia, Maslow5 e 
McClelland criaram as suas próprias teorias para a motivação. Maslow teorizou 
que, depois de terem satisfeito as suas necessidades fisiológicas básicas, os 
seres humanos querem satisfazer necessidades sociais e espirituais 
sucessivamente mais elevadas. Maslow identificou quatro níveis de 
necessidades acima das necessidades mais básicas de alimento, água, sono e 
sexo. Com frequência, a hierarquia de Maslow é mostrada como uma pirâmide, 
com as necessidades básicas na base e a necessidade de autorrealização no 
topo. A aplicação das teorias de Maslow no local de trabalho fornece certo 
vislumbre do que motiva os funcionários. 
                                                          
5 Abraham Maslow (1908-1970) foi um psicólogo norte-americano que nasceu em Brooklyn, EUA. Descendente de russos 
e judeus, viveu uma infância bastante infeliz e miserável, segundo o próprio. Para fugir da situação, Maslow refugiava-
se em bibliotecas. Estudou Direito no City College of New York (CCNY), mas interessou-se pela psicologia, curso que 
faria na Universidade de Wisconsin, onde também fez mestrado e doutoramento. Maslow estudou diversas correntes da 
psicologia como a psicanálise, Gestalt e a humanista. Trabalhou em pesquisas sobre sexualidade humana com o 
psicólogo com E. L. Thorndike na Universidade de Columbia. Também coordenou o curso de psicologia em Brandeis. 
Foi responsável pela publicação da Revista de Psicologia Humanista juntamente com Anthony Sutich, pioneiro nos 
estudos da psicologia transpessoal, em 1961, e incentivou criação de uma revista sobre o assunto. Morreu vítima de 




Hierarquia das necessidades de Maslow 
Nível 5 
Necessidade de autorrealização 
Oportunidades de criatividade, inovação, 
solução de problemas e aprendizagem 
Nível 4 
Necessidade de estima: 
Respeito e reconhecimento 
Nível 3 
Necessidade de amor e pertencimento: 
Intimidade, amizade, família, grupo religioso 
Nível 2 
Necessidade de segurança: 
Segurança física, sensação de estar livre 
de ameaças, segurança econômica 
Nível 1 
Necessidades fisiológicas: 
Comida, água, sono, sexo  
(Silverstein & Cunha, 2009, p.17) 
 
3.2 - Motivação para aprendizagem musical 
 
 O ato de praticar ou aprender através de experiências sistemáticas é 
compreendido como um requisito essencial para aquisição de habilidades em 
diversos domínios. Na música, tal ato representa um ritual inevitável incutido na 
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rotina diária daqueles que desejam aprender a tocar um instrumento musical. A 
prática musical é uma atividade “[...] multifacetada e multidimensional” (Galvão, 
2006) que envolve investimento pessoal de ordem física, mental e emocional. O 
esforço necessário para sustentar um longo período de estudo, somado à prática 
repetitiva de um determinado repertório musical, que pode levar semanas e até 
meses, requer disciplina, motivação e estabelecimento de padrões pessoais, 
visando compromisso com metas almejadas, o que demanda desenvolvimento 
de competências cognitivas6.   
Os estudos sobre a motivação para aprender música estão voltados, por um 
lado, a explicar os motivos e a forma como os alunos se envolvem no estudo do 
instrumento musical (Mcpherson & Thomson, 1998; Mcpherson & Mccormick, 
2000; O’Neill, 1999) e, por outro lado, à análise dos fatores do contexto social do 
aluno que podem influenciar a sua aprendizagem (Davidson, Et Al., 1998; 
Gembris; Davidson, 2002; Mcpherson, 2009; Schmidt, 2005). De alguns estudos 
internacionais, revela-se que tudo pode ter a ver com as influências dos pais e 
dos professores de música (McPherson, 2009), a escolha do instrumento 
musical (Chen & Howard, 2004), as influências ambientais na aprendizagem e 
performance musical (Gembris & Davidson, 2002). 
 Sobre a escolha inicial do instrumento, por exemplo, alguns autores 
afirmam que a opção de escolha pode estar associada à preferência por um 
estilo musical (Ho, 2003) ou ao gosto pelo timbre do instrumento e influência de 
pessoas, como professores, pais e amigos (Fortney, Boyle & Decarbo, 1993). 
Será que outro fator de motivação para a aprendizagem e a continuação dos 
estudos em música pode ser também o repertório que é estudado durante os 
primeiros anos de estudo? Nos capítulos que seguem iremos mesmo tentar dar 




                                                          
6 Motivação para aprendizagem e prática musical: dois estudos no contexto do ensino superior 
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4 - Repertório e compositores 
 
 Neste capítulo falarei dos compositores e das obras utilizadas para o 
desenvolvimento do projeto. O objetivo do mesmo é tentar apreender e 
compreender a escolha do repertório. Das oito peças escolhidas quatro são 
portuguesas e quatro do repertório do programa tradicional. 
 
- Os compositores  
 
Apresentase-se de seguida uma breve informação biográfica dos 
compositores portugueses cujas obras foram selecionadas, na perspetiva de 
este trabalho poder chegar a leitores italianos, menos familiarizados com o 
universo musical de Portugal. Dos compositores estrangeiros apenas se 
referencia com maior detalhe Jan Ladislav Dussek, pelo facto de o seu ter uma 
muito menor projeção do que a dos seus pares Bach, Czerny e Schumann. 
 
4.1.1 João Domingos Bomtempo (1771 – 1842) 
 
 Nascido em Lisboa em 28 de dezembro de 1771 João Domingos 
Bomtempo, iniciou os seus estudos musicais com o seu pai, Francisco Saverio 
Buontempo, músico da câmara real, oboísta italiano que trabalhava para a corte 
de D. José, e depois no Seminário Patriarcal de Lisboa, onde se presume que 
tenha sido aluno de. João de Sousa Carvalho. Em 1789, quando contava catorze 
anos foi admitido na Irmandade de Santa Cecília, na qualidade de cantor da 
Capela Real da Bemposta e aos vinte anos, após o falecimento do seu pai, veio 
a substituí-lo no cargo de oboísta da Real Câmara. 
 Em 1801, dirigiu-se a Paris para tentar aprofundar os seus estudos 
musicais de piano - contrariando a tendência dos músicos portuguesa da época, 
cuja opção mais natural para a continuação dos estudos seria Itália – onde se 
tornou amigo de Clementi, Cramer, Field e Dussek. Em 1804 executou um 
concerto de piano da sua autoria, entre outras peças, sob a direção de Kreutzer, 
que teve lugar na Salle Olympique – que na época era uma das mais elegantes 
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e onde se realizavam os concertos de maior relevância – o qual recebeu as 
críticas mais favoráveis. 
 Em Paris, publicou as suas primeiras obras - Grande Sonate pour Piano, 
em Fá M. Op.1 e dois concertos para piano op. 2 e 3 - que denotam a influência 
do estilo de Clementi, brilhando nos salões como solista. 
 Em 1810, apresentou em público a sua Sinfonia n.º 1, que foi bem 
acolhida pela crítica. Ainda nesse mesmo ano, na sequência das Invasões 
Napoleónicas, que iriam comprometer a sua estada em França, abandona Paris, 
mudando-se para Londres, onde Clementi exibia as suas obras mais recentes, 
e onde irá manter a sua notoriedade, quer como compositor, que como solista. 
 O período da sua permanência em Londres (1810-1814) foi fértil em 
matéria de produção musical. São dessa época, por exemplo, as 3 Grandes 
Sonatas, op. 9, o Hino Lusitano, op. 10, a I Grande Sinfonia, op. 11, assim como 
várias outras sonatas e concertos. Bomtempo tornar-se-ia também um dos 
primeiros 25 membros associados da recém-criada Sociedade Filarmónica de 
Londres. 
 
 Em 1814, regressou a Portugal, onde, ao contrário do que esperava, só 
conseguiu apresentar-se em público numa festa diplomática em que representou 
a sua cantata O anúncio da paz. Desiludido, foi para Londres, onde publicou 
mais algumas obras, entre as quais, o Quinteto para piano Op. 16 e a Sinfonia 
n.º 1 Op. 11. Nos finais de 1816 esteve do novo em Lisboa, onde viveu, com 
dificuldades durante os dois anos seguintes. Uma vez mais, deixou a pátria e 
fixou-se em Paris, onde publicou a Missa Requiem op. 23, consagrada a 
Camões, mantendo, no entanto, os contactos com a capital britânica, onde as 
suas obras continuavam a obter êxito. 
 Em 1820, Bomtempo regressou a Portugal, mostrando-se simpatizante do 
movimento liberal e compondo várias obras evocativas dessa nova causa da 
nação portuguesa. Esteve também ligado à criação do Conservatório Nacional e 
fundou a Sociedade Filarmónica, pioneira na divulgação de música instrumental 
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(a sonata, o concerto, a sinfonia). Relacionou-se com Field e Clementi, músicos 
cuja editora publicou grande parte das suas obras. 
 Em 1833 foi nomeado professor de música de D. Maria II e, em 1835, 
diretor do Conservatório, cargo que manteve até a morte -18 de agosto de 1842 
- em virtude de problemas na bexiga (Borges, [s.d.]). 
 
4.1.2   Luiz Costa (1879 – 1960) 
 
 Luiz Costa nasceu no Minho, em S. Pedro de Fralães, a 25 de Setembro 
de 1879. Tendo-se tornado um dos pianistas e compositores mais importantes e 
interessantes do modernismo musical português, as suas origens minhotas 
viriam a marcá-lo profundamente, sendo a sua terra natal uma fonte de constante 
inspiração enquanto compositor. Viveu a maior parte da sua vida no Porto, 
cidade onde viria a falecer a 7 de Janeiro de 1960. 
 Os seus estudos musicais foram iniciados com Bernardo Moreira de Sá, 
figura ímpar do panorama musical português da época, no qual desempenhou 
um papel importantíssimo quer no ensino da música, quer na sua divulgação, e 
que viria a tornar-se seu sogro. Moreira de Sá foi uma influência marcante e 
profunda na vida de Luiz Costa, tendo fundado várias sociedades musicais, entre 
as quais o Orpheon Portuense em 1881, que viria a desempenhar um papel 
fundamental de divulgação musical a nível nacional. 
 Entre 1905 e 1907, Luiz Costa permaneceu na Alemanha, onde 
prosseguiu os seus estudos musicais com Busoni, Vianna da Motta, Ansorge, 
Stavenhagen, representantes da Nova Escola Alemã de Piano, fundada por 
Franz Liszt. Regressado a Portugal, Luiz Costa dedicou-se ao ensino do piano, 
atividade que desempenhou com entusiasmo e dedicação e que iria ocupar a 
maior parte do seu tempo. Ao mesmo tempo em que desempenhava as funções 
de professor do Curso Superior de Piano, viria ainda a assumir a direção de duas 
das instituições fundadas pelo seu sogro, Bernardo Moreira de Sá, o 
Conservatório de Música do Porto, criado em 1917, e a já referida Sociedade de 
Concertos Orpheon Portuense. 
32 
 
 Foi graças a Luiz Costa, enquanto diretor do Orpheon Portuense, que 
alguns dos maiores nomes da música clássica das primeiras décadas do século 
XX, como Ravel, Arrau, Backhaus, Landowska e Fischer, entre tantos outros, se 
deslocaram a Portugal. Luiz Costa participou também em muitos dos concertos 
organizados por esta instituição, quer a solo, quer em recitais de música de 
câmara. 
 Como solista, introduziu em Portugal o hábito dos concertos temáticos, 
criado por Hans von Bülow e Ferrucio Busoni, tendo realizado uma série de 
recitais consagrados aos grandes mestres, entre eles Beethoven (cerca de trinta 
recitais), Brahms, Chopin, Liszt e Schubert. Luiz Costa apresentou-se ao lado de 
músicos como Casals, Guilhermina Suggia, Cortot, Enesco ou Friedman, o que 
confirma a excelência da sua execução. 
 A sua vertente de compositor surge paralelamente à sua atividade de 
pianista, revelando-se com Drei Klavierstücke Op.1, Fiandeira Op.2 e Poemas 
do Monte Op.3 dedicados ao seu mestre e amigo Vianna da Motta. A par das 
influências de Dukas, Fauré e da nova música alemã, Luiz Costa revela-se como 
um compositor do seu tempo, que vê no impressionismo francês a melhor forma 
de recriar o ambiente do seu Minho natal, com os seus campos e regatos. 
 A opção por um neoclassicismo considerado por muitos como lírico, 
bucólico e nostálgico surge auge da sua maturidade como criador, 
profundamente exigente consigo próprio e com o seu trabalho. Podemos 
vislumbrar estas características em obras como Prelúdios Op.9, dedicados na 
sua maioria ao poeta Corrêa de Oliveira, ou nos Cenários Op.13, criados em 
homenagem à sua filha Helena. 
 Luiz Costa é o digno representante de uma nova geração de artistas, 
cultos e com formação global superior e interdisciplinar, encontrando múltiplas 
fontes de inspiração para as suas criações, quer seja na poesia de Corrêa de 
Oliveira e de Teixeira de Pascoaes, na escultura de Mestre Teixeira Lopes, ou 
na natureza da região minhota, (como em Solidão dos Campos ou Roda o Vento 
nas Searas). A maioria das suas obras é de carácter programático. No entanto, 
o respeito pela tradição, por Bach, Beethoven ou Brahms, levam-no a cultivar 
também a música absoluta como em Prelúdios Op.9.   
33 
 
 A preocupação de Luiz Costa, de incutir um carácter nacional às suas 
obras, está bem patente não só na escolha dos títulos, em muitos casos retirados 
de poemas – o que confirma o carácter eclético das fontes de inspiração do 
compositor – assim como no conteúdo e no material temático empregue, que 
tenta recriar a natureza do seu Minho natal. 
 Luiz Costa casou com a pianista Leonilda Moreira de Sá, filha do seu 
mestre Bernardo Moreira de Sá, tendo sido pai de três filhos, um rapaz, Luiz 
Moreira de Sá e Costa, e duas raparigas, Helena e Madalena, também elas 
grandes instrumentistas, respetivamente pianista e violoncelista. A família 
representou desde sempre o núcleo da sua vida, e a prova disso é o facto de o 
compositor lhe ter dedicado a maior parte das suas melhores e maiores obras, 
tais como Variações e Fuga Op.16, Cenários Op.13 ou Sonata para Violoncelo 
e Piano Op.11. 
 Ao longo da sua vida, Luiz Costa compôs três Sonatinas para flauta, 
violino e viola, canções sobre textos de poetas portugueses para voz e piano, 
quartetos de cordas, um trio, um quinteto com piano e uma fantasia para piano 
e orquestra, além das inúmeras obras para piano. 
 Luiz Costa conseguiu alcançar aquilo que é o mais difícil para um 
compositor: criar uma linguagem própria e um universo interior ao conceber, na 
sua obra, uma síntese entre a tradição musical alemã, a presença do 
impressionismo francês e um sentimento profundo do fervor nacional, no seu 
melhor sentido. “Foi esta peculiaridade de linguagem, aliada às suas 
características pessoais únicas, que lhe garantiu um lugar cimeiro no panorama 
musical português” (Caseirão, [s.d.]).  
 
4.1.3 Francisco de Lacerda (1869 – 1934) 
 
 Francisco de Lacerda nasceu nos Açores e estudou no Conservatório de 
Lisboa, onde mais tarde foi também professor. Em 1895, dirigiu-se para Paris, 
para aprofundar os seus estudos musicais no Conservatório e, mais tarde, como 
bolseiro, na Schola Cantorum, com Vincent d'Indy. Em 1904, assumiu a direção 
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dos concertos do Casino de La Baule, onde teve a oportunidade de contactar 
com os vultos de maior destaque no seu tempo, como Eça de Queiroz, Erik Satie, 
Romain Rolland, Manuel de Falla ou Isaac Albéniz. 
 Em 1913 viu-se forçado a recusar o convite que lhe foi endereçado para 
acompanhar Companhia de Dança de Diaghilev numa digressão à América, 
partindo para os Açores, onde permaneceu até 1921, tendo-se dedicado a 
compor e a aprofundar o estudo da música tradicional açoriana. 
 Regressado ao continente, em 1921, fixou residência em Lisboa, tendo 
prosseguido uma intensa atividade de dinamização cultural, nomeadamente 
como fundador, conjuntamente com Eugénio de Castro, Afonso Lopes Vieira, 
Malheiro Dias e Raul Lino, do grupo Pró-Arte, em 1923. Deve-se também a 
Francisco Lacerda a criação da Filarmónica de Lisboa, a qual não teve, contudo, 
sucesso duradouro. Mais tarde, regressaria a França, onde teve uma intensa 
atividade como maestro (Castro & Nery, 1991). 
 
4.1.4 Johann Sebastian Bach (1685 - 1750), Carl Czerny (1791 - 1857), 
Robert Schumann (1810 - 1856) 
 
Figuras incontornáveis da História da Música, estes compositores deixaram 
uma notável obra pedagógica para o piano; Bach, com uma obra sequencial para 
instrumento de tecla, de que todos os pianistas se apropriaram, Czerny como o 
mais profícuo compositor de estudos para piano de sempre, e Schumann com o 
inspirado e inspirador Álbum para a Juventude, uma referência da escrita 
expressiva destinada a jovens pianistas em formação. 
  
4.1.5 Jan Ladislav Dussek (1760 – 1812) 
 
 Filho de um organista de uma catedral, Dussek nasceu a 12 de Fevereiro 
de 1760, em Čáslav, na Boémia numa família desde há muito ligada à música. 
A sua formação musical iniciou-se com o seu pai, tendo demonstrado desde 
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muito cedo, um extraordinária perícia como pianista e organista. Cantou no coro 
em Iglau (Jihlava) e mais tarde estudou teologia em Praga. 
 Depois de trabalhar como organista, por volta de 1779 ou 1780, começou 
a atuar como um pianista virtuoso, sobretudo na Holanda, onde alcançou uma 
grande reputação e compôs um grande número de “sonatas acompanhadas” 
para piano e cordas. 
 A rápida progressão da sua carreira levou-o até à corte de Catarina a 
Grande em S. Petersburgo onde se tornou o protegido da rainha. Tinha 
entretanto passado por Londres onde conheceu e casou com a harpista Sophia 
Corri. Na capital inglesa abriu uma loja de música e deu vários concertos, tendo 
travado conhecimento com Joseph Haydin. Quando o seu negócio faliu em 1789, 
Dussek fugiu de Inglaterra para escapar aos seus credores. 
 Mais tarde estabeleceu-se em Hamburgo e em Berlin, como mestre de 
capela, atuou em concertos em Praga e esteve sob a proteção do ministro 
Charles-Maurice de Talleyrand, em Paris, desde cerca de 1807 até à sua morte. 
 Dussek foi um pianista extraordinariamente virtuoso e conta-se que terá 
sido o primeiro pianista a colocar o piano de lado na plataforma, para que o 
público pudesse ter uma visão de perfil do executante. A produção musical de 
Jan Dussek incluiu um considerável número de sonatas para piano e concerto e 
numerosos trabalhos para piano e cordas, que pelo virtuosismo que exigem 
podem ser consideradas percursores do período romântico. As suas sonatas 
para piano representam o melhor da sua obra, e embora muitos do seus 
trabalhos tenham caído no esquecimento, Dussek influenciou o desenvolvimento 
da técnica pianística, tanto como pianista como compositor (Abraham, 2014b). 
 
4.2 Repertório trabalhado e análise 
 
De seguida irei começar com a análise e a apresentação do repertório 
escolhido e utilizado para o desenvolvimento do projeto. A escolha do repertório 
foi feita também com o objetivo de encontrar algo que se podia comparar com 
as composições de peças utilizadas nos normais programas dos conservatórios 
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e academias. Por exemplo, peças que tinham como objetivo trabalhar o 
fraseado, ou ainda peças com exercícios rítmicos. De seguida irei também fazer 
uma análise detalhada de cada peça. 
 
 
O repertório escolhido para o projeto foi: 
1º PERÍODO 
Aluno A:  
- J. D. Bomtempo: Portuguese March  
- L. Costa: Estudo em oitavas n. 1 op. 10 
Aluno B:  
- F. De Lacerda: Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours  
- L. Costa: Estudo em oitavas n. 7 op. 10 
Aluno C:  
- R. Schumann: Cavaleiro Selvagem  
- C. Czerny: Estudo op. 299. n. 2 
Aluno D:  
- J. S. Bach: Preludio em Do menor  
- C. Czerny: estudo op. 299 n. 3 
 
2º PERÍODO 
Aluno A:  
- F. De Lacerda: Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours 
- L. Costa: estudo em oitavas n. 7 op. 10 
Aluno B:  
- J. D. Bomtempo: Portuguese March  
- L. Costa: Estudo em oitavas n. 1 op. 10 
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Aluno C:  
- R. Schumann: Alegre lavrador regressando do trabalho 
- J. S. Bach: March em Ré maior 
Aluno D:  
- J. L. Dussek - sonatina op. 20 n. 1 - 1º and.  
- C. Czerny: estudo op. 299 n. 4 
De seguida vamos analisar as peças: 
 
4.2.1  J. D. Bomtempo: Portuguese March 
 
- Tonalidade: Mi bemol maior 
- Tempo: 4/4 
- Maestoso 
A Portuguese March foi composta por Bomtempo em Londres entre 1811 e 1812, 
e dedicada ao exército português. O andamento da peça é Maestoso, típico das 
marchas. A tonalidade é em Mi bemol Maior e tem um caráter típico de marcha 
com a figuração de colcheia com ponto – semicolcheia (Fig. 2): 
 
Figura 2 - Excerto partitura Portuguese March (J. D. Bomtempo) 
4.2.2 - F. De Lacerda: Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours 
 
Au sortir des ivresses nocturnes du 
romanticisme c’est la conscience ironique, 
sobre, démoulée, qui se guérit de l’illusion et 
entreprend sa grande diète de dépuration et 
de désabusement (V. Jankélévitch). 




- Tonalidade: -- 
- Tempo: 3/4 
- Pas vite 
              
 Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours faz parte da coletânea Trente-six 
histoires pour amuser les enfants d’un artiste. Estas peças ocupam lugar de 
relevo no conjunto da produção musical de Francisco de Lacerda, constituindo, 
nas suas dimensões como coletânea, a mais importante obra pianística do 
músico português (CÂMARA, 1987). Os manuscritos das Trente-six histories 
encontram-se depositados no Museu de Angra do Heroísmo (Ilha Terceira), 
cedidos à Região Autónoma dos Açores pelos herdeiros do compositor e foram 
escritos, os primeiros em Paris em 1902, outros na Suíça em 1907, e a maior 
parte deles em Lisboa em 1922. Em Maio de 1931, a revista da Associação 
Académica do Conservatório Nacional, De Música, incluía nas suas páginas dois 
excertos da coletânea: Oraison dominicale des castors e Les oiseaux qui s’en 
vont pour toujours. Estes são definidos naquela edição como “Extrais des Trente-
six histoires pour amuser les entant d’un artiste” (Cãmara, 1987). 
Les oiseaux qui s’en vont pour toujours inscreve-se no modo frígio (fig. 3), 
 
 




que na segunda parte do trecho se tinge de cores impressionistas conferidas 
pelos acordes aumentados (Câmara, 1987) (fig. 4). 
 
 
Figura 4 - Excerto 2 partitura Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours (F. de Lacerda) 
 
 
4.2.3  - L. Costa: Estudo em oitavas n. 1 op. 10 
 
- Tonalidade: Dó menor 
- Tempo: 3/4 
- -- 
 
 O estudo op. 10 n. 1 de Luís Costa faz parte de um conjunto de 10 estudos 
onde a particularidade está num fator comum em todos os estudos: as oitavas. 
Eles são baseados e querem ser um método, uma ferramenta, para desenvolver 
a técnica de oitavas.  
O estudo n. 1 é constituído por um pequeno trecho melódico feito por uma 
colcheia com ponto – semicolcheia – semínima – semínima (fig. 5) 
 




 Este trecho melódico é acompanhado em oitavas pela mão esquerda. 
Durante a peça o trecho melódico é alternado com a mão esquerda (fig. 6). 
 
 
Figura 6 - Excerto 2 partitura Estudo em oitavas n. 1 op. 10 (L. Costa) 
 
4.2.4  - L. Costa: estudo em oitavas n. 7 op. 10 
 
- Tonalidade: Dó maior 
- Tempo: 4/4 
- -- 
 
 O estudo n. 7 faz parte da mesma obra do nº 1. Como já dito na análise 
do estudo n. 1, a componente da oitava está também presente no estudo n. 7. 
Ao contrario do nº 1 onde as oitavas são uma componente de 
“acompanhamento”, no nº 7 as oitavas são uma componente “melódica” (fig. 7) 
 





4.2.5 - R. Schumann: Cavaleiro Selvagem 
 
- Tonalidade: Lá menor 
- Tempo: 6/8 
- Vivace 
 
Cavaleiro Selvagem (Wilder Reiter) faz parte do Álbum para a Juventude op. 
68, que é um conjunto de peças simples, nº 1848, para as suas três filhas. O 
álbum tem 43 peças divididas em “para os mais pequenos” e “para os maiores”. 
O Schumann dizia sobre estas peças à Clara, sua esposa: " Com estas coisas 
ficarás impressionada, coisas doidas e as vezes solenes, escritas com riso e 
chorando "7 (Schumann, 1989) 
 O pintor Alemão Ludwig Richter foi o autor da imagem do frontispício que 
pretende identificar a obra Cavaleiro Selvagem de Schumann (fig. 8), com um 
cavaleiro domesticado de um cavalo a gôndola, mesmo como o Schumann 
queria: pouco mais de um cavaleiro em cima de um cavalo de brinquedo, que dá 
uma volta dentro um quarto com corridas impetuosas batendo aqui e ali. Esta 
associação interpretativa, descrita pela Clara Schumann, é sem dúvidas 




Figura 8 - - Imagem do frontispício Cavaleiro Selvagem de Schumann 
                                                          




 Como na maioria das outras peças do Álbum, também no Cavaleiro 
Selvagem a harmonia é simples e clara. O início e o fim (c. 1-8 e 17-26) estão 
na tonalidade de lá menor, a parte central (c. 9-16) em fá Maior. A melodia muda 
entre mão direita (fig. 9) e mão esquerda (fig. 10) com igual dificuldade.  
 
 




Figura 10 - Excerto 2 partitura Cavaleiro Selvagem (R. Schumann) 
 
 
4.2.6 - R. Schumann: Alegre lavrador regressando do trabalho 
 
- Tonalidade: Fá maior 
- Tempo: 4/4 
- Allegro animato 
 
 Esta peça (Fröhlicher Landmann von der Arbeit zurückkehrend), muito 
conhecida, faz parte também do Álbum para a Juventude e é quase como um 
dueto. Assim escreveu Eugene Schumann: «Primeiro canta o pai sozinho e na 
segunda parte entra também o filhinho» (APPEL & SCHUMANN, 1998). A esta 
interpretação, que aparentemente remonta a Clara Schumann, corresponde o 
desenho do frontispício da peça (fig. 11) onde efetivamente é desenhado um pai 
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e um filho (junto a um cachorrinho). O tema principal desta peça do Álbum (fig. 
15) recorda o motivo do Hirtengesang (canto dos pastores) no final da Sinfonia 
Pastoral op. 68 de Beethoven. O Alegre lavrador regressando do trabalho 
partilha com a peça orquestral citada o carácter pastoral, a tonalidade de Fá 
Maior e o mesmo motivo rítmico-melódico criado da sucessão de acordes.  
 










4.2.7 - C. Czerny: estudos op. 299 n. 2, 3, 4 
 
 Da obra 299 de Carl Czerny fazem parte 40 estudos, conhecidos também 
como Escola da Velocidade.  
 
 
Estudo n. 2 
 
- Tonalidade: Dó maior 
- Tempo: 2/2 
- Molto Allegro 
 
 
Figura 13 - Excerto partitura Estudo n. 2 op. 299 (C. Czerny) 
 
Estudo n. 3 
 
- Tonalidade: Dó maior 




Figura 14 - Excerto partitura Estudo n. 3 op. 299 (C. Czerny) 
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Estudo n. 4 
 
- Tonalidade: Dó maior 




Figura 15 - Excerto partitura Estudo n. 4 op. 299 (C. Czerny) 
 
4.2.8 - J. S. Bach: Marcha em Ré maior BWV Anhana. 122 
 
- Tonalidade: ré maior 
- Tempo: 2/2 
- Tempo di Marcia 
 
 Esta peça faz parte o Pequeno livro de Ana Magdalena Bach, este livro 
contem minuetos, rondos, polaccas, corais, sonatas, preludes, musettes, 
marchas, gavottes.  
 
 O tema é uma melodia muito simples em ré maior (fig. 16), 
 




Onde na segunda parte é reproposto na tonalidade de lá maior (fig. 17). 
 
Figura 17 - Excerto 2 partitura Marcha em Ré Maior BWV Anhang. 122 (J. S. Bach) 
  
4.2.9 - J. S. Bach: Prelúdio em dó menor BWV 999 
 
- Tonalidade: Dó menor 
- Tempo: 3/4  
- 
 
Figura 18 - Excerto partitura Prelúdio em Dó Menor BWV 999 (J. S. Bach) 
Faz parte dos pequenos prelúdios, o andamento da peça é sempre igual. O baixo 
consiste numa simples sequência de uma semínima e duas colcheias no último 
quarto do compasso. Na mão direita temos os acordes da harmonia arpejados e 






4.2.10 - J. L. Dussek - sonatina op. 20 n. 1 
 
- Tonalidade: sol maior 
- Tempo: 4/4 
- Allegro non tanto 
 
Figura 19 - Excerto partitura Sonatina op. 20 n. 1 (J. L. Dussek) 
 
Esta sonatina tem um primeiro tema muito marcial e “sério” seguido de outra 
melodia contrastante, cantabile e com o acompanhamento da mão esquerda 










Desenvolvimento do Projeto 
5 - O projeto 
 
Neste capítulo irei falar sobre o desenvolvimento do projeto, explicando o 
que foi realizado e analisando os dados recolhidos, com gráficos e comentários. 
A primeira parte do projeto consistiu no estudo de peças de compositores 
portugueses e estrangeiros. De seguida foi realizada uma audição onde os 
alunos apresentaram as peças trabalhadas. Por fim foi entregue aos pais, alunos 
e público um questionário com perguntas inerentes ao projeto. Mas antes de 
começar, achei importante fazer uma comparação entre o repertório exigido ao 
fim do curso de 5º grau em Portugal e em Itália. Foi escolhida a Itália como outro 
país para comparar, porquanto o autor deste projeto é italiano a viver e a 
trabalhar em Portugal há cinco anos.  
 
5.1  - Programa de piano ministerial português para o 5º grau (lista 
conservatório nacional): 
 
- 12 escalas; 
- 3 estudos de Cramer 
- 3 estudos de Czerny op. 740 e op. 299 
- 3 obras de J.S.Bach 
- 1 Sonata completa 
- 3 peças de autor estrangeiros 






5.2  - Programa ministerial italiano para o 5º grau (Ministério italiano): 
 
- 10 estudos (escolhidos entre os previstos nos programas) 
- 3 Invenções a três vozes de J. S. Bach 
- Suites Inglesas de J. S. Bach (em lá menor e sol menor) 
- 3 peças do Repertorio cravístico italiano 
- Execução de uma sonata de MOZART, ou de CLEMENTI, ou de 
BEETHOVEN entre as 5, 6, 10, 14, 24. 
- Execução de uma composição entre as seguintes: CHOPIN, Bolero op. 19; 
Improvviso n. 1 in lab maggiore op. 29; Valse op. 34 n. l; Valse op. 42; Valse op. 
64 n. 3; Valse op. 64 n. 2; Polacca in sol diesis min.; una serie di sei Preludi; 
WEBER, Rondò brillante in mib magg.; "Invitation à la valse" op. 65; SCHUBERT, 
Improvviso in mib magg. op. 90 n. 2; Improvviso in sol magg. oppure in solb 
magg. Op.90 n. 3. (tonalità originale); SCHUMANN, "Carnaval de Vienne"; 
"Papillons " op. 2* - Scelta da "Waldszenen" e da "Albumblátter" (6 brani); LISZT, 
"Rossignol"; una delle "Consolations"; DEBUSSY, "Children's corner"; G. 
SGAMBATI, G. MARTUCCI, M. E. BOSSI, un brano dalle composizioni di media 
difficoltà. 
- Leitura à primeira vista, escalas maiores, menores, distâncias de terceiras, 
sextas, movimento paralelo e contrário.  
 
5.3  - Comparação do repertório entre Itália e Portugal, 5º grau 
 
Neste capítulo irei fazer uma comparação entre o repertório exigido no 
exame de 5º grau em Itália e em Portugal. A comparação entre os dois países 
foi quase obrigatória, pelo facto já mencionado de o autor deste projeto ser 
italiano e viver e trabalhar em Portugal. A diferença entre os dois programas é 
bastante clara e distinta. De um lado é possível verificar a necessidade de 
apresentação de obras de autores nacionais (Itália); do outro, esta necessidade 
é significativamente menor (Portugal). A quantidade de repertório é também 
bastante diferente, assim como o nível de dificuldade e de exigência. É preciso 
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também dizer que em Itália o curso é feito numa instituição que prevê uma 
continuidade de estudos até o mestrado, continuidade também prevista com os 
professores. Os conservatórios italianos não têm nenhuma parceria e/ou 
protocolos com as escolas regulares e não estão presentes em quase todas as 
cidades. Apenas para dar um exemplo: na região da Calábria que tem uma 
população de quase 2 milhões, só existem 3 conservatórios. Isto implica também 
uma dificuldade logística e pouca cooperação entre as duas instituições.  
 
 
5.4  - Cartilha rítmica de piano – Almeida Prado 
 
Porque é que queremos falar da cartilha rítmica de piano de Almeida 
Prado? Porque com ela podemos ilustrar e evidenciar o potencial pedagógico da 
Cartilha, não só para o estudante de piano, como para todos os que se desejam 
aventurar pelas estratégias rítmicas do século XX. Assim, para mostrar algo que 
já existia mas ao mesmo tempo algo de novo, com caraterísticas da presente 
época histórica.   
Organizada em quatro cadernos contendo exercícios progressivos, a 
maior parte deles compostos em 1992 e 1999, a Cartilha inclui algumas peças já 
conhecidas dos estudiosos da obra do compositor, como Nebulosa NGC 696095 
da Carta Celeste nº 1 (trecho), Ad Laudes Matutinas, O Canto das Savanas, do 
ciclo Savanas, e os Momentos 14 e 19, do 3º Caderno de Momentos. No texto 
de Almeida Prado que abre o volume I, posteriormente número II, intitulado 
“Pequena explicação”, o autor escreve que, inicialmente, idealizou “alguns 
estudos onde algumas dificuldades técnicas seriam exploradas 
sistematicamente”. Desistiu, no entanto, por considerar que, anteriormente, de 
forma implícita, já havia feito esse tipo de trabalho nos seus 55 Momentos, 
compostos entre 1965 e 1983. Imaginou, então, uma “espécie de Czerny dos 
dias de hoje”, tendo o ritmo como foco principal (Gandelman & Cohen, 2005). 
Como na metade do século XX o sistema tonal começou gradualmente a 
deixar o seu lugar à dissonância, a regularidade da pulsação e da métrica 
também foi desestabilizada, com mudanças de fórmulas de compasso, 
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articulações, andamentos, deslocamento de acentos, síncopes, ritmos aditivos, 
polirritmias e polimetrias com sempre novas explorações de novos aglomerados 
sonoros e de grande ressonâncias que estimulam a escuta e a imaginação 
sonora do intérprete. Os exercícios apresentam as caraterísticas que definem o 
género (repetição de um determinado padrão para chegar ao controle técnico e 
motor) e na maior parte dos casos são pequenas e belas peças que como diz a 
Salomea Gandelman (Gandelman & Cohen, 2005) “merecem constar em 
programas de concerto”. Mas qual’ é caraterística e a parte fundamental desta 
cartilha? É transpor para o ensino do piano questões complexas e relevantes da 
música contemporânea.  
 
Com a Cartilha o autor conseguiu criar uma combinação entre antigo e 
novo. Está de facto presente novas formas de organizar o pulso, o metro e o 
andamento. Aos estudos tradicionais, (como agilidade, escalas, acordes, tipos 
de toques, sonoridades, polifonia e pedal, etc.) em combinação com o modo 
maior-menos (fundamento do ensino tradicional do piano), vêm juntar-se os 
modos gregos, hindus, particulares (escalas enigmática, oriental e outras 
sintéticas) e a exploração de ressonâncias. É por isso que achei importante o 
estudo de obras contemporâneas e de autor do próprio país. As épocas mudam 
e também a música deve seguir estas mudanças, se não iremos ter uma geração 
que toca o que se calhar “não gosta”.  
5.5  - Os alunos  
 
Se eu não respeito o discurso musical do meu aluno ou o oprimo, quem ele 
vai ser? Se eu não o deixo ser autónomo, quem ele vai ser? Então, não é só 
ensinar a mexer os dedos, é ensinar a mexer a cabeça. O mais importante 
para quem trabalha com iniciantes é deixar eles se descobrirem 
musicalmente. Se você coloca um repertório completamente diferente do 
que eles ouvem ou os introduz em uma leitura musical pura –o que alguns 
chamam de teoria musical -, elas vão desistir com muita facilidade, pois se 
sentirão fazendo um exercício e não música. Existe um ganho na 




As nossas intervenções foram focadas em quatro alunos da professora 
cooperante na Academia de Música José Atalaya. Estes quatros alunos foram 
divididos em dois grupos de controlo, respetivamente de dois por cada grupo. 
Iremos distinguir os grupos com dois números: 1 e 2. Os alunos, por motivos de 
privacidade, serão identificados com as letras A, B, C, D, onde os alunos com as 
letras A e B serão os alunos que trabalharam as peças portuguesas e os com as 
letras C e D serão os alunos que trabalharam as peças do repertorio normal. Os 
alunos fazem parte do ensino articulado e cada um deles tem uma aula individual 
de 45 minutos.  
 
Identificação dos alunos: (por motivos de privacidade os alunos serão 
identificados por letras) 
Aluno A: 4º grau  
Aluno B: 4º grau 
Aluno C: 3º grau 
Aluno D: 3º grau 
 
5.6  - Contextualização e descrição dos alunos 
 
A escolha dos alunos para o desenvolvimento deste projeto foi ponderada 
tendo em conta as capacidades de cada um deles. Como primeira caraterística 
idealizei um bom nível no instrumento e uma base técnica bastante 
desenvolvida, pois o repertório escolhido não era muito fácil. Uma componente 
presente nos dois grupos foi a personalidade; cada grupo de facto tinha um aluno 
seguro e outro bastante tímido, mas no geral todos responsáveis, isto para não 
influenciar o resultado final. Em termos de contexto familiar os alunos não 
demostraram nenhum desequilíbrio e na sua família nenhum dos país é músico 
ou tem relações próximas com a música. Para cada aula foi realizada uma 
planificação (ver os anexos). Tentei sempre conseguir cumprir o que foi planeado 
o que nem sempre foi conseguido, por falta de tempo, pois, de facto 45 minutos 
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para cada aluno é pouco tempo. Para este período letivo os alunos dos dois 
grupos deveriam preparar duas obras cada um.  
 
5.7  - Ferramentas de observação e recolha de informação 
 
 Para um resultado melhor e mais fiável, tentei recorrer à maior variedade 
de instrumentos de recolha de informação possível, para assim podermos ter 
uma visão bastante mais ampla para este projeto.  
a) Para conhecer o impacto do projeto nos alunos: utilizei entrevistas semi-
estruturadas concretizadas de forma oral no final de cada aula, com 
perguntas inerentes ao trabalho realizado na mesma. A opção por 
perguntas orais foi tomada porque desse modo foi possível fazer questões 
mais individualizadas, organizar melhor o tempo e, no último caso, 
introduzir novas perguntas. Desta forma estamos conscientes de que não 
é possível fazer uma comparação das respostas. De seguida exponho um 
exemplo das perguntas que foram feitas: 
 
- Estás a gostar de tocar as tuas peças? 
- Estás a sentir-te mais motivado? 
- Que dificuldade sentiste? 
- De que forma o autor da peça te está a influenciar na vontade de 
aprendizagem da peça? 
 
b) Para conhecer o nível de motivação e empenho dos alunos: Foram (como 
atrás referi) criados 2 grupos e ao longo do desenvolvimento do projeto 
analisados os comportamentos e atitudes dos alunos envolvidos, sempre 
de forma informal e baseando-nos numa observação continua.  
 
c) Para perceber o alcance do projeto educativo em termos de motivação: 
Aqui a observação foi efetuada analisando os trabalhos8 apresentados 
                                                          
8 Por trabalhos entendo o estudo efetuado em casa e apresentado na aula. 
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nas aulas e a evolução de uma aula para outra. No final de cada aula, os 
alunos deviam trabalhar as peças (ou partes das peças com base na 
dificuldade e no trabalho efetuado na aula anterior) em casa e trazer as 
peças trabalhadas para a semana seguinte.  
 
5.8  - Grupo 1 (repertório português)  
 
As aulas foram dadas sem alteração ao procedimento usual. As aulas são 
oficialmente de 45 minutos e em conjunto. Este tempo para desenvolver o projeto 
não era suficiente e muitas vezes era prolongado por mais alguns minutos para 
conseguir atingir minimamente os objetivos. As aulas começavam sempre com 
a execução de uma escala à escolha do aluno, método para aquecer antes de 
tocar. As aulas eram estruturadas como se fossem aulas em grupo, pois não 
eram subdivididas em metade para cada aluno, mas organizadas de maneira a 
que quando um tocava, o outro estivesse a ouvir, aprendendo com os erros do 
executante e com as ferramentas que eram dadas. Neste grupo falava-se muito 
da história e repertório musical português, (pois era o grupo que estudava o 
repertório português) e além das peças trabalhadas era natural o desvio dos 
comentários sobre os compositores, a vida deles, as histórias das várias peças 
e a história da música portuguesa na época de cada autor. Com isto os alunos 
estavam mesmo dentro do mundo da música portuguesa.   
 
5.9  - Grupo 2 (repertório estrangeiro) 
 
As aulas deste grupo eram estruturadas na mesma maneira do que as do 
grupo 1. Os 45 minutos em conjunto, iniciando com uma escala e seguindo um 
método de aula coletiva. Neste grupo é claro que os argumentos eram baseados 
na música a nível mais global, com comentários centrados em compositores das 
peças estudadas, com a história da música em geral e que abordava a história 
da música da época de cada compositor. As aulas começavam também com a 
execução de uma escala à escolha dos alunos. As aulas também eram 
estruturadas como se fossem aulas de grupo. Assim, quando um aluno tocava o 
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outro que estava a ouvir aprendia com os erros do executante, e com as 
ferramentas que eram dadas. Com os alunos deste grupo falava-se muito da 
história da música ocidental e do repertório existente, abordando autores como 
Beethoven, Chopin, Liszt, Bach, Clementi, etc. Os autores que trabalhámos mais 
foram os compositores das peças utilizadas para o projeto, como a própria vida 
e o contexto histórico. Com isto estavam envolvidos totalmente no mundo da 
música ocidental.  
 
5.10 - Questionário 
 
No fim do projeto foi feita uma audição onde os alunos apresentaram as 
obras trabalhadas. Nesta audição foram entregues aos alunos, e ao público 
presente, alguns questionários (ver anexos) referentes à execução e sobre a 
audição em geral. 
- As perguntas aos alunos tiveram o objetivo de perceber o impacto do projeto 
neles próprios (anexo 2); 
- As perguntas aos pais serviram para confirmar as respostas dos alunos, como 
se eles fossem inspetores do trabalho dos filhos (anexo 3); 
- As perguntas ao público serviram para avaliar o momento de performance dos 
miúdos, como se o público fosse um agente externo (anexo 4). 
 
5.11 - Audição final 
 
 A audição final de apresentação do projeto teve lugar no dia 28 de 
setembro de 2013 às 18h na sala Manoel de Oliveira da Academia de Música 
José Atalaya, em Fafe. A sala tem um piano de cauda Yamaha C3 com uma 
capacidade de cerca 200 lugares. A sala é utilizada normalmente para as 
audições de classe da Academia. No dia da audição fiz um registo de presenças, 
para conhecer as pessoas que entraram, aquelas que ficaram até ao fim e 
aquelas que foram embora durante a audição. No total entraram 21 pessoas e 
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ficaram até ao fim 18 espectadores. Destes 18 todos entregaram o questionário 
com as respostas, questionário esse que tinha sido entregue a todas as pessoas 
presentes no início da audição (ver anexos). O público não tinha conhecimento 
das obras que iriam ser executadas. A ordem, por isso, foi feita de maneira tal 
que eles não percebessem qual era a peça portuguesa e qual era a não 
portuguesa. A ordem que escolhemos foi: (1) Portuguesa, (2) estrangeira, (3) 
estrangeira, (4) portuguesa, (5) estrangeira, (6) portuguesa, (7) estrangeira e 
para acabar, uma (8) portuguesa. 
 
5.12 -Análise e conclusão de dados 
 
 Neste capítulo irei analisar os dados recolhidos, em gráficos e com alguns 
comentários que nos podem ajudar a perceber melhor os resultados.  
 
5.12.1 - Idade (Audição): 
 
 


















 Analisando o gráfico podemos ver que a idade mais presente foi entre os 
31 e 40 anos e a menor presença desde os 61 até os 80. 
 
5.12.2 - Sexo: 
 
 
Gráfico 2 -   
 
Aqui analisando o sexo, encontramos a presença de 8 pessoas de sexo 













5.12.3 - Escolaridade: 
 
 
Gráfico 3 -   
 
Neste gráfico denota-se um nível de instrução bastante elevado, com 88% 
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5.12.4 - Conhecimentos musicais: 
 
 
Gráfico 4 -   
 
À pergunta: “Tem conhecimentos musicais?” a resposta foi com maioria 
“não”. Isto significa que a maioria do público era fora do âmbito musical e da 
Academia. De facto só uma pessoa tinha uma Licenciatura em Música e quatro 
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5.12.5 - Música ouvida: 
 
 
Gráfico 5 -   
 
 Esta pergunta foi direcionada com o intuito de perceber se o publico 
estava habituado a ouvir música e, se sim, de que género (A resposta para o 
género podia ser múltipla). A pergunta era: “Costuma ouvir música?”. Como 
podemos ver a maioria das pessoas respondeu que costuma ouvir música Pop 
seguida de outro género. A música clássica, infelizmente, foi escolhida só por 
três pessoas, que junto à música Rock, encontra-se em último lugar.  
 
5.13 - Sobre as peças 
 
 De seguida irei analisar todas as respostas do público sobre as peças 
ouvidas durante a audição. Primeiro uma análise mais detalhada de cada peça 



















5.13.1 - Peça n. 1 (L. Costa: Estudo em oitavas n. 1 op. 10)  
 
 
Gráfico 6 -   
 
Olhando para o gráfico podemos ver que a satisfação do público foi média, 
com a maioria das respostas entre 3 e 4.  
 






I. Gostou da peça?




Muito 5 - (3)
39%
61%
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 





As respostas aqui mais dadas foram não, com 11 respostas e as restantes 




Gráfico 8 -   
 
Neste gráfico confirma-se quanto dito no gráfico anterior (I) onde as 






III. Tendo em conta o fator da 
memorização musical da obra, classifique 
a prestação do aluno. 








Gráfico 9 -   
Para também nesta última pergunta o resultado final está em sintonia com 
os resultados anteriores.  
 
5.13.2 - Peça n. 2 (R. Schumann: Cavaleiro Selvagem) 
 
 






IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, 
fraseio, segurança, etc.), classifique a 
prestação do aluno.









I. Gostou da peça?




Muito 5 - (2)
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A peça n. 2 foi bastante agradável para o publico, de facto teve uma media 
4. A peça, do Robert Schumann, realmente tem uma melodia e um carácter muito 
bonitos, que com certeza consegui cativar o público presente.  
 
Gráfico 11 -   
 
Aqui o “não” tem 12 escolhas, contra os 6 “sim”, sendo que o publico neste 
caso conseguiu perceber que a peça não era de um compositor português. 
33%
67%
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 






Gráfico 12 -   
. 
Neste gráfico podemos ver que metade do público presente achou que 
em termos de memorização a execução foi bastante boa.  
 
Gráfico 13 -   
 






III. Tendo em conta o fator da memorização 
musical da obra, classifique a prestação do 
aluno.









IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, fraseio, 
segurança, etc.), classifique a prestação do 
aluno.




Muito boa 5 - (2)
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5.13.3 - Peça n. 3 (J. S. Bach: Prelúdio em Do menor) 
 
 
Gráfico 14 -   
 
Neste gráfico podemos ver que o público estava com ideias muito 
diferentes, avaliando a peça com uma média de 3.  
 






I. Gostou da peça?




Muito 5 - (2)
44%
56%
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 





A execução desta peça conseguiu convencer a maioria das pessoas que 
a peça não é de um compositor português. 
 
Gráfico 16 -   
 
Infelizmente o aluno que tocou esta peça teve bastantes problemas de 
memória e o público conseguiu perceber o problema. De facto, a maioria das 
pessoas deu uma votação entre 2 e 3.  
 
 






III. Tendo em conta o fator da 
memorização musical da obra, classifique 
a prestação do aluno.










IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, 
fraseio, segurança, etc.), classifique a 
prestação do aluno.








Além do fator da memorização, o público achou que conseguiu executar 
a peça bastante bem, isto também nos faz perceber que o fator da memorização 
não é assim tão importante para receber um feedback positivo sobre a execução 
de uma peça.  
 
5.13.4 - Peça n.4 (L. Costa: estudo em oitavas n. 7 op. 10) 
 
 
Gráfico 18 -   
 
Esta peça teve um índice de agrado muito elevado, tendo o 61% de 






I. Gostou da peça?








Gráfico 19 -   
Está peça teve o 50% de “sim” e o 50% de ”não”. A peça é de autor português. 
 
 
Gráfico 20 -   
 
Aqui o público achou que o aluno fez uma execução bastante boa tendo 
em conta o fator da memorização. 
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II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 








III. Tendo em conta o fator da 
memorização musical da obra, 
classifique a prestação do aluno.







Gráfico 21 -  
Também no fator da execução o público achou de um nível bastante bom.  
5.13.5 - Peça n. 5 (J. L. Dussek - sonatina op. 20 n. 1) 
 
 
Gráfico 22 -   
Esta peça foi bastante apreciada pelo público presente. É de salientar o 







IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, 
fraseio, segurança, etc.), classifique a 
prestação do aluno.










I. Gostou da peça?











Gráfico 23 -   
 
Ao ouvir esta peça o público está convencido ser uma peça composta por 
um autor não português, e de facto o compositor não é português.  
28%
72%
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 






Gráfico 24 -   
  
Apesar da peça ter tido uma boa apreciação por parte do público, o aluno 










III. Tendo em conta o fator da memorização 
musical da obra, classifique a prestação do 
aluno.










IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, fraseio, 
segurança, etc.), classifique a prestação do 
aluno.








No fator da execução o público gostou muito, sendo que quase 60% deu 
uma votação de 4 e 5.  
 
5.13.6 - Peça n. 6 (F. De Lacerda: Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours) 
 
 
Gráfico 26 -   
 
O público gostou desta peça, a qual, sendo impressionista, às vezes pode 






I. Gostou da peça?








Gráfico 27 -   
O público achou que esta peça é de um compositor português, e de facto é.  
 
Gráfico 28 -   
 
 
Sendo uma peça também difícil de “perceber”, o aluno não conseguiu 
fazer uma execução limpa, e a maior parte do público presente percebeu isto.  
61%
39%
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 








III. Tendo em conta o fator da memorização 
musical da obra, classifique a prestação do 
aluno.









Gráfico 29 -   
 


















IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, fraseio, 
segurança, etc.), classifique a prestação do 
aluno.




Muito boa 5 - (4)
76 
 




Gráfico 30 -   
 
O público presente gostou muito desta peça, quase 60% escolheu um 
valor entre 4 e 5.  
 






I. Gostou da peça?




Muito 5 - (2)
22%
78%
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 





Neste gráfico podemos ver que o público não tinha dúvidas do facto que 
esta peça não foi composta por um autor português.  
 
 
Gráfico 32 -   
 
 







III. Tendo em conta o fator da memorização 
musical da obra, classifique a prestação do 
aluno.










IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, fraseio, 
segurança, etc.), classifique a prestação do 
aluno.




Muito boa 5 - (6)
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Esta peça tive a maior escolha de 5, por isso o público gostou muito,  
 
5.13.8 - Peça n. 8 (J. D. Bomtempo: Portuguese March) 
 
 
Gráfico 34 -   
 
89% do publico gostou desta peça, e foi a única que teve um resultado deste 






I. Gostou da peça?








Gráfico 35 -   
 
Também aqui, 72% do público achou que era uma peça de autor 
português. Esta pergunta teve a maior escolha de sim, tendo o público 
adivinhado a resposta certa.  
 
 
Gráfico 36 -   
 
No fator da memorização o público gostou bastante.  
72%
28%
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 








III. Tendo em conta o fator da memorização 
musical da obra, classifique a prestação do 
aluno.








Gráfico 37 -   
No fator da execução o público também gostou muito.  
 
5.13.9 - Gráfico final: perguntas sobre as peças 
 
 







IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, fraseio, 
segurança, etc.), classifique a prestação do 
aluno.












Peça n. 1 Peça n. 2 Peça n. 3 Peça n. 4 Peça n. 5 Peça n. 6 Peça n. 7 Peça n. 8
Gostou da peça?
Pouco 1 2 3 4 Muito 5
81 
 
Analisando o gráfico final da primeira pergunta, pode-se verificar que as 
peças de que o público gostou mais foram as números 4 e 8 (L. Costa: estudo 
em oitavas n. 7 op. 10  - J. D. Bomtempo: Portuguese march), e as menos foram 
as números 5, 6, e 7 (J. L. Dussek - sonatina op. 20 n. 1, F. De Lacerda: Les 
Oiseaux qui s’en vont pour toujours, R. Schumann: Alegre lavrador regressando 
do trabalho). Fazendo uma análise das peças podemos ver que as duas que o 
público mais gostou foram de compositor português, e nas três que menos 
gostaram só uma foi portuguesa. Pelos resultados que tivemos, podemos afirmar 
que o público, sem saber o que estava a ouvir, gostou “inconscientemente” das 
peças portuguesas.   
 
Gráfico 39 -   
 
Com esta pergunta, tentei perceber se com o auxílio exclusivo do ouvido 
seria possível perceber se a música é ou não é portuguesa. A analisando o 
gráfico denota-se que a maioria das pessoas no público conseguiu perceber. O 
resultado mais claro foi nos números 7 e 8, onde a maioria do público consegui 
perceber que a nº 7 não era portuguesa e que a nº 8 é portuguesa. Mas não 










Peça n. 1 Peça n. 2 Peça n. 3 Peça n. 4 Peça n. 5 Peça n. 6 Peça n. 7 Peça n. 8
II. Ao ouvir esta obra musical, acha que terá 




sorte e o estilo da peça. De facto a peça a número 8 tinha um estilo muito 
“português” e foi mais fácil, em relação às outras, conseguir perceber. 
 
 
Gráfico 40 -   
  
 













Peça n. 1 Peça n. 2 Peça n. 3 Peça n. 4 Peça n. 5 Peça n. 6 Peça n. 7 Peça n. 8
III. Tendo em conta o fator da memorização 
musical da obra, classifique a prestação do 
aluno.











Peça n. 1 Peça n. 2 Peça n. 3 Peça n. 4 Peça n. 5 Peça n. 6 Peça n. 7 Peça n. 8
IV. Tendo em conta o fator da execução 
musical da obra (fluência, dinâmicas, 
fraseio, segurança, etc.), classifique a 
prestação do aluno.
Fraca 1 2 3 4 Muito boa 5
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Nestes dois últimos gráficos o público teve uma missão bastante 
complicada, tendo em conta também que a maioria deles não tinha 
competências musicais. Mas fazendo uma comparação entre as respostas do 
público e a real execução dos alunos podemos notar que a maioria deles 
conseguiu perceber o que realmente estava a acontecer.  
 
5.13.10 - Perguntas finais 
 
 
Gráfico 42 -   
(1 PT – 2 E – 3 E – 4 PT – 5 E – 6 PT – 7 E – 8 PT)  
 
Aqui nesta pergunta o que quis saber foi quais as peças que, a nível 
pessoal, gostaram mais. As três mais escolhidas foram:  
1) J. D. Bomtempo: Portuguese March (Peça n. 8) 
2) L. Costa: estudo em oitavas n. 7 op. 10 (Peça n. 4) 
3) F. De Lacerda: Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours (Peça n. 6) 
É significativo notar que as primeiras três foram todas escritas por 
autores portugueses.  
1 - (3)
6% 2  - (3)












I.a. Das oitos peças executadas, escolha três 
que mais gostou a nível pessoal:





Gráfico 43 -   
 (1 PT – 2 E – 3 E – 4 PT – 5 E – 6 PT – 7 E – 8 PT) 
 
 
1) J. D. Bomtempo: Portuguese March (Peça n. 8) 
2) L. Costa: estudo em oitavas n. 7 op. 10 (Peça n. 4) 
3) J. L. Dussek - sonatina op. 20 n. 1 (Peça n. 5) 
4) F. De Lacerda: Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours (Peça n. 6) 
 A esta pergunta tivemos que mencionar 4 peças, pois as ultimas três 
tiveram o mesmo número de escolha. Mas também aqui foi claro que as pessoas 

















I.b. Das oitos peças executadas, escolhe três que tiveram 
melhor execução musical:




Gráfico 44 -   
 
No âmbito geral o público gostou bastante da audição 
 
5.13.11 - Questionário aos Pais 
 
 Com as perguntas seguintes, quisemos questionar os pais sobre o que 
acharam do trabalho dos próprios filhos durante a atuação deste projeto. Os 















Fraca 1 2 3 4 Muito boa 5





Gráfico 45 -   
 
A esta pergunta os pais dos alunos que estudaram repertório português 
responderam que o próprio filho esteve mais motivado.   
 
 









Pouco 1 2 3 4 Muito 5
I. Acha que o seu filho esteve motivado durante o estudo 
do repertório escolhido?








Pouco 1 2 3 4 Muito 5
II. Acha que o seu filho estudou mais do que o costume?
Português Tradicional (programa ministerial)
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 Também nesta pergunta denota-se que os alunos com repertório 
português (para os pais) estudaram mais.  
 
Gráfico 47 -   
  
Nesta terceira pergunta os pais acharam que o trabalho dos filhos com 
repertório português foi melhor.  
 







Fraco 1 2 3 4 Muito bom 5
III. Como avalia o trabalho do seu filho durante este 
projeto?








Pouco 1 2 3 4 Muito 5
IV. Gostou das peças que o seu filho estudou?
Português Tradicional (programa ministerial)
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Esta pergunta quis ser mais pessoal para os pais, e aqui temos 
respostas bastante diferentes, mas a única resposta com um “muito” foi para o 
repertório português.  
 
Gráfico 49 -   
 
 
Analisado os gráficos nota-se que as perguntas onde responderam os 
pais do repertório português, tiveram a avaliação mais alta, mesmo na motivação 
e no gosto. Podemos afirmar que para os pais o repertório foi fator de motivação 
para os alunos. É de notar que na última pergunta onde se perguntava se era 
importante tocar mais obras de compositores portugueses, todos responderam 
“sim” 
 
5.13.12 - Questionário aos alunos  
 
 As perguntas seguintes são direcionadas aos protagonistas deste projeto: 
os alunos. De seguida iremos analisar o que eles acharam e sentiram durante 







Pouco 1 2 3 4 Muito 5
V. Na sua opinião acha que seria importante tocar mais 
obras de compositores portugueses?




Gráfico 50 -   
 
Com estas perguntas quisemos perceber se o aluno se identificava com 
as peças estudadas, no sentido de entender se ele estava a tocar algo que lhe 
era familiar ou algo de “estranho” e fora do próprio contexto ambiental. O 








Pouco 1 2 3 4 Muito 5
I. Identificaste-te com as peças estudadas?




Gráfico 51 -   
 
Aqui quis perceber se o tipo de repertório ajuda à memorização da peça. 
Somente um aluno com repertório português achou isso mais fácil; os outros três 
deram uma resposta igual e correspondente a um valor médio.  
 








Pouco 1 2 3 4 Muito 5
II. Sentiste facilidade em decorar as peças estudadas?







Pouco 1 2 3 4 Muito 5
IV. Sentiste-te motivado o estudar estas peças?




Também o fator motivacional foi praticamente igual a perguntas antecedentes.   
 
Gráfico 53 -   
  
As respostas aqui foram praticamente iguais para os dois grupos.  
 









Pouco 1 2 3 4 Muito 5
V. Gostaste de trabalhar (estudar) as peças?







Pouco 1 2 3 4 Muito 5
VI. Gostaste de executar as peças apresentadas na 
audição?
Português Tradicional (programa ministerial)
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Aqui podemos ver que os alunos que estudaram uma peça portuguesa 
gostaram mais de tocar a própria peça na audição.  
 
Gráfico 55 -   
  
 Com esta pergunta, se calhar um pouco exagerada, quisemos saber se, 
para o aluno, estudar um certo tipo de repertório pode transmitir uma sensação 
de maior domínio do instrumento. Também nesta pergunta, o repertório 
português pareceu ajudar muito. 
 
3.9.13 - Analise dos gráficos e resultados finais 
 
Chegados ao fim deste estudo, parece claro que estudar música 
portuguesa contribui como fator de motivação para o estudo. No entanto, é 
preciso ter em conta que este trabalho foi feito num contexto bastante reduzido 
e com muitas limitações. Não o podemos considerar “o estudo perfeito”, mas sim 
uma experiencia positiva que seria interessante continuar noutros sítios, com 
outros meios e com mais pessoas envolvidas. De facto, os alunos foram poucos 







Pouco 1 2 3 4 Muito 5
VII. Depois do estudo destas peças sentiste um melhor 
domínio do piano?
Português Tradicional (programa ministerial)
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boa escolha de repertório para o sucesso do aluno, mas não o podemos afirmar 
com toda a certeza. Temos que ter em conta sempre vários fatores como as 
influências dos pais e dos professores de música (McPherson, 2009) e as 
influências ambientais na aprendizagem e performance musical (Gembris; 
Davidson, 2002). 
 Mas na realidade dos alunos portugueses podemos encontrar algo mais? 
Notou-se uma certa ligação, que pode ser direta ou indireta, com a música e/ou 
compositores portugueses. Acho que Portugal tem um povo muito patriota. Seria 
interessante e importante sensibilizar os docentes, sobretudo os da nova 
geração, para que possam utilizar mais repertório português, com uma maior 
integração, a par do repertório internacional. Na verdade, as obras portuguesas 
possuem características que cumprem com toda a garantia de sucesso os 
objetivos técnicos e artísticos exigidos numa aprendizagem séria e rigorosa do 
instrumento. Julgo que esta escolha não seria só uma forma de motivação para 
os alunos, mas também um estímulo para o público mais jovem para ouvir nova 
música, motivando-os à assistir a concertos e atuações públicas.  
6 - Entrevista e experiências do pianista e professor Rodolfo Rubino 
 
 O pianista Rodolfo Rubino foi, durante 9 anos, professor de piano nos  
conservatórios de Música em Portugal. Atualmente é professor de piano no  
Conservatório Superior de Música “S. Giacomantonio” de Cosenza, em Itália,  
desde 2007. 
 
1) O que acha da cultura musical portuguesa? E da italiana? Para si 
 quais são as maiores diferenças? 
 
Acho que é cultura musical portuguesa é importante, bonita e cheia de interesse; 
devia ser, porém, mais valorizada e mais conhecida no mundo musical 
internacional. Pois o que se conhece mais é o Fado e Amália Rodrigues. A 
cultura musical italiana tem um passado extraordinário e ótimos músicos na 
atualidade, mas uma parte do mundo político Italiano e os meios de comunicação 
estão a fazer o possível para o desaparecimento da memória musical nacional 
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das mentes dos mais jovens de nós. Para além da história musical mundial, na 
qual os maiores músicos italianos ocupam lugares importantes, o meu parecer 
de professor, que tem tido muita atividade em Portugal, é que a cultura musical 
seja mais apreciada na formação do individuo em Itália do que em Portugal. 
 
2) Tendo em consideração o ensino básico de piano em Portugal (até ao 5º
grau), conhece algum repertório de autor português? Se sim exponha-o  
brevemente.  
 
Eu regressei a dar aulas em Itália em 2006, e conheço o programa do 
curso de Piano que estava em vigor naquela altura. Trabalhei com os 
meus alunos portugueses obras de António Fragoso, Carlos Seixas, 
Armando José Fernandes, Francisco de Lacerda, Lopes Graça, Luiz 
Costa,Vianna da Motta., Frederico de Freitas. 
 
3) O que acha da sua experiência como docente em Portugal? E em Itália? 
 
A minha experiência como docente em Portugal foi muito positiva e  
muito importante porque permitiu-me de ensinar com mais amplitude de  
visão pedagógica do que em Itália 
 
4) O professor já deu aulas em Portugal e agora em Itália, quais as maiores 
diferenças que sentiu em ensinar nos dois países? Há alguma coisa em  
comum? 
 
Em Itália é mais importante o ensino duma parte da técnica pianística: a 
velocidade e a força. Digamos que se prefere um modo de tocar muito 
“brilhante”. Posso dizer que muitas vezes os professores italianos 
preocupam-se muito da precisão executiva e pouco da expressão musical 





5) Quando ensinava em Portugal, alguma vez já deu repertório de composit
ores portugueses? Se sim, como avalia o impacto dos alunos no estudo/
abordagem destas peças? 
 
Claro que dei repertório de compositores portugueses. Estava no programa 
de ensino. Como disse já na resposta à pergunta n. 2, trabalhei obras de 
António Fragoso, Carlos Seixas, Armando José Fernandes, Francisco de 
Lacerda, Lopes Graça, Luiz Costa, Vianna da Motta, Frederico de Freitas, 
que os meus alunos aprendiam rapidamente e tocavam com muito sentido 
e paixão. Devo dizer, porém, que os compositores acima citados, com a 
exceção de V. Da Motta, eram bons  pianistas, mas não virtuosos  de 
profissão. 
Isso significa que tudo que está nestas partituras vem direitinho da alma do 
compositor e não é o resultado de uma habilidade alcançada  à custa de 
muitas horas passadas a treinar as mais difíceis obras do repertório mais 
conhecido de um instrumento.  Para além da ausência de efeitos 
superficiais e de dificuldades técnicas inúteis, acho que estas peças têm 
uma cor muito especial, completamente diferente da música para piano de 
um Pais vizinho como a Espanha e que eu, pianista italiano, tinha alguma 
dificuldade de entender. Só graças à postura dos meus alunos percebi 
aquela tristeza particular, típica do povo português e incompreensível para 
um estrangeiro.  
 
6) Se respondeu sim à pergunta num. 5, acha que os seus alunos portugue
ses se sentiam mais motivados quando estudavam músicas de autores  
portugueses?  
 
Acho que gostavam muitíssimo de tocar autores portugueses e que tinham 
grande facilidade na aprendizagem das obras. Mas não era uma motivação 
nacionalista que os empurrava na preparação veloz destas músicas. Tenho 
a certeza de que havia uma forma de empatia entre o pensamento do 
compositor, imprimido na partitura, e a mente deles. Posso dizer que, 
depois de ter corrigido as notas e dado alguma indicação de dinâmica e 
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agógica, limitava a minha atenção a ouvir a interpretação deles. Isso 
acontecia frequentemente. 
 
7) Se já deu repertório de compositores italianos a alunos italianos, acha  
que estes os seus alunos se sentiam mais motivados quando estudavam 
músicas de autores do seu país?  
 
Os meus primeiros alunos italianos eram obrigados a tocar algumas 
Sonatas de Domenico Scarlatti e alguns estudos de Muzio Clementi pelo 
velho programa de estudo, chamado “Vecchio ordinamento”; eu tentei 
sugerir compositores italianos mais novos, mas as respostas dos meus 
alunos eram sempre dececionantes. É verdade que os melhores 
compositores italianos dedicaram-se inteiramente à Música lírica e que, 
mesmo por isso, a minha escolha estava reduzida a compositores de menor 
atração e talento. É mesmo uma pena que Giacomo Puccini não tenha 
escrito nada para Piano. Hoje em dia os meus novos alunos não têm mais 
a obrigação de tocar Scarlatti e Clementi porque está em vigor o novo 
programa ministerial.  
 
8) Na sua experiência como docente, acha que se deveria estudar mais  




7 - Conclusões e balanço final 
 
 O projeto correu bastante bem, o ambiente que se criou com os alunos 
que participaram no mesmo foi muito agradável, acredito que a parte essencial 
do papel de um professor é, entre outros, motivar os alunos a continuar, 
mostrando o lado bom do que é estudar música. Foram muitas as dificuldades, 
por exemplo, a interação com os alunos, sobretudo, como explicar as coisas. 
97 
 
Tentar encontrar termos e exemplos o mais práticos possíveis de modo a que 
eles pudessem perceber o mais rápido possível e sem ficar com dúvidas. Mas, 
além disso, foi difícil e complicado perceber como comportar-me com os alunos 
que não estudavam. É preciso ter calma e mostrar-lhes qual foi o erro e o que 
devem fazer para evitá-lo. 
 Com este meu projeto, consegui motivá-los e perceber que a melhor 
maneira de ensinar é através da motivação, para que os alunos, sozinhos, 
comecem a gostar e a querer sempre mais!... 
 O período do estágio foi muito positivo, na medida em que consegui 
adquirir uma bagagem cultural que, sem dúvida, não é possível encontrar nos 
livros da escola e que só através da experiência quotidiana e continuada se pode 
aprender, como por exemplo observando a organização de uma aula. O que 
aprendi durante estes meses não foram só informações, noções e conteúdos de 
tipo teórico formativo. Tive a oportunidade de constatar como é laborioso o papel 
do professor, a carga emotiva que necessariamente acompanha cada relação 
que se vai instituir com os alunos, e ainda conseguir contornar situações por 
vezes complicadas e não exclusivamente de carácter escolar.  
A relação educativa entre professor e aluno, além de ser uma relação de 
ajuda que deve ser pensada, construída e monitorizada em conjunto, é também 
uma relação de reciprocidade onde os dois (alunos e professor) possam 
colaborar com objetivos comuns: aprender e ensinar. Fiquei também contente 
pela realidade que encontrei, uma realidade onde cada vez temos de nos “meter 
em jogo”, porque dá possibilidade de nos auto observamos, de refletirmos sobre 
nós próprios, de nos testarmos com perguntas tais como: será que consigo? 
Será que sou capaz? 
 Outro aspeto importante, que por vezes não é sequer abordado, é o 
primeiro impacto, o primeiro encontro, a primeira aula do aluno. Aprendi o 
acolhimento, aprendi a acolher os alunos, mas acolhimento significa antes de 
tudo saber fazer-se acolher. Porque, se o início começa bem, depois será tudo 
melhor, e tudo poderá correr na melhor das formas. 
 Hoje olho para trás e descubro-me com um conhecimento mais rico, e fico 
determinado em encarar cada experiência futura no ensino como uma nova 
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aventura, onde irei aplicar os conhecimentos adquiridos, e que considerarei 
também na sua unicidade. 
 Comecei o estágio com a ideia de enriquecimento da minha experiência 
formativa e profissional, num contexto para mim novo. Acho que este projeto de 
estágio foi uma das coisas mais interessantes que realizei na minha carreira. 
Não posso esconder que no início parecia tudo difícil, mas acabei por conseguir 
aplicar metodologias que tinha apenas estudado e nunca chegado a por em 
prática. 
 No final da experiência posso dizer que aprendi mais do que quanto podia 
inicialmente antecipar. Além disso, desenvolvi um relacionamento muito bom 
com os alunos. Aprendi a utilizar com eficácia instrumentos indispensáveis à 
formação de um professor, nomeadamente os testes e as avaliações. 
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Anexo 1 - planificações 
Não foram incluídas as planificações de todas as aulas, por motivos de espaço. 






























Aluno: A Grau: 4º 
Aula nº 1,2,3 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h Data: 11,18,25/01/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 
Escalas de SI b, MI b, 
LA b, Maiores e 
relativas menores 
- Dedilhação 





- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 




J. D. Bomtempo: 
Portuguese March 
 
- Estilo de marcha: 
articulação, fraseado, 
dinâmica. 
- Independência de 
Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
- Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
otimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 





- Avaliação do 










Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de SI b, MI b, LA b, Maiores em 4 oitavas com arpejos, inversões e cromáticas. 
- Execução da Portuguese March de J. D. Bomtempo 
- Execução do estudo em oitavas n. 1 op. 10 de L . Costa 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
2. Material Utilizado:  
Piano, partituras, lápis, borracha. 
 
L. Costa: Estudo em 
oitavas n. 1 op. 10 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica. 
- Estudo das oitavas  
- Precisão nos saltos 
com oitavas 
 
- Executar o estudo 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais do estudo. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Criar bases que 
permitam enfrentar as 
exigências técnicas e 
musicais das obras a 
aprender/executar. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 
- Manter a pulsação. 
- Reconhecer e executar 
as células rítmicas do 
estudo corretamente: 
semicolcheias, colcheias, 
colcheias e semínimas, 
tercinas. 
- Conseguir executar em 




- Avaliação do 





Aluno: B Grau: 4º 
Aula nº 1,2,3 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h Data: 11,18,25/01/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 
Escalas de SI b, MI b, 
LA b, Maiores e 
relativas menores 
- Dedilhação 





- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 
F. De Lacerda: Les 





Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- cantabile  
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
otimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 








Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de SI b, MI b, LA b, Maiores em 4 oitavas com arpejos, inversões e cromáticas. 
- Execução de Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours de F. De Lacerda 
- Execução do estudo em oitavas n. 7 op. de L. Costa: 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  






L. Costa: estudo em 
oitavas n. 7 op. 10 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
- Execução das oitavas  
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
otimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 
em cada mão em 
simultâneo. 
 
- Avaliação do 




Aluno: C Grau: 3º 
Aula nº 1,2,3 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h45 Data: 11,18,25/01/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 
Escalas de SI b, MI b, 
LA b, Maiores e 
relativas menores 
- Dedilhação 




- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 







Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 








Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de SI b, MI b, LA b, Maiores em 4 oitavas com arpejos, inversões e cromáticas. 
- Execução do Cavaleiro Selvagem de R. Schumann 
- Execução do  Estudo op. 299 n. 2 de C. Czerny 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  






C. Czerny: Estudo op. 
299. n. 2 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 
em cada mão em 
simultâneo. 
 
- Avaliação do 





Aluno: D Grau: 3º 
Aula nº 6,7 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h45 Data: 15,22/02/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 
Escalas de LA b, RE b, 
Maiores e menores 
- Dedilhação 




- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 
J. S. Bach: Prelúdio 
em Do menor  
 





Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 








Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução das escalas de LA b e RE b maiores, relativas menores, em 4 oitavas com arpejo, inversões e 
cromática. 
- Execução do Prelúdio em Do menor de J .S. Bach 
- Execução do estudo op. 299 n. 3 de C. Czerny 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  





C. Czerny: estudo op. 
299 n. 3 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 
em cada mão em 
simultâneo. 
 
- Avaliação do 




Aluno: B Grau: 4º 
Aula nº 15,16 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h Data: 19,26/04/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 
Escala de Sol Major e 
relativa menor 
- Dedilhação 




- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 
J. D. Bomtempo: 
Portuguese March 
 
- Estilo de Marcha 
- Polifonia: 
independência de 
Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 









Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de Sol Major em 4 oitavas com arpejo, inversões, cromática e relativa menor 
- Execução de Portuguese March de J. D. Bomtempo 
- Execução Estudo em oitavas n. 1 op. 10 de L. Costa 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  





L. Costa: Estudo em 
oitavas n. 1 op. 10 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 




- Avaliação do 







Aluno: C Grau: 3º 
Aula nº 15,16 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h45 Data: 19,26/04/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 
Escala de Sol Major e 
relativa menor 
- Dedilhação 




- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 








Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 








Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de Sol Major em 4 oitavas com arpejo, inversões, cromática e relativa menor 
- Execução do Contadino Allegro de R. Schumann 
- Execução de March em Ré maior de J. S. Bach: 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  






J. S. Bach: March em 
Ré maior 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 
em cada mão em 
simultâneo. 
 
- Avaliação do 







Aluno: D Grau: 3º 
Aula nº 15,16 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h45 Data: 19,26/05/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 
Escala de Sol Major e 
relativa menor 
- Dedilhação 




- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 
J. L. Dussek-, sonatina 




Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 








Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de Sol Major em 4 oitavas com arpejo, inversões, cromática e relativa menor 
- Execução da sonatina op. 20 n. 1 - 1º and de J.L.Dussek 
- Execução do estudo op. 299 n. 4 de C. Czerny 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  






C. Czerny: estudo op. 
299 n. 4 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 
em cada mão em 
simultâneo. 
 
- Avaliação do 





Aluno: A Grau: 4º 
Aula nº 22,23 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h Data: 7,14/06/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 





- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 
F. De Lacerda: Les 





Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 




- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 









Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de Si b Maior em 4 oitavas com arpejo, inversões, cromática e relativa menor 
- Execução de Les Oiseaux qui s’en vont pour toujours de F. De Lacerda 
- Execução do estudo em oitavas n. 7 op. 10 de L. Costa 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  





L. Costa: estudo em 
oitavas n. 7 op. 10 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
- Execução das oitavas 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 




- Avaliação do 







Aluno: B Grau: 4º 
Aula nº 22,23 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h Data: 7,14/06/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 





- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 
J. D. Bomtempo: 
Portuguese March 
 
- Estilo de marcha 
- Polifonia: 
independência de 
Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 









Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de Si b Maior em 4 oitavas com arpejo, inversões, cromática de relativa menor. 
- Execução da Portuguese March de J. D. Bomtempo 
- Execução do Estudo em oitavas n. 1 op. 10 de L. Costa 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  





L. Costa: Estudo em 
oitavas n. 1 op. 10 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 




- Avaliação do 





Aluno: C Grau: 3º 
Aula nº 22,23 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h45 Data: 7,14/06/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 





- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 








Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 








Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de Si b Maior em 4 oitavas com arpejo, inversões, cromática e relativa menor 
- Execução do Contadino Allegro de R. Schumann: 
- Execução de: March em Ré maior de J. S. Bach 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  






J. S. Bach: March em 
Ré maior 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 
em cada mão em 
simultâneo. 
 
- Avaliação do 







Aluno: D Grau: 3º 
Aula nº 22,23 Curso: Básico de instrumento 
Hora da Aula: 17h45 Data: 7,14/06/2013 
Duração: 45m (em conjunto)  
 
Repertório Conteúdos Objetivos Avaliação 





- Exercícios de Técnica 
e Aquecimento. 
 
- Desenvolver agilidade, 
coordenação e precisão 
digital. 
- Compreender a 
importância de fazer 
aquecimento antes de 
estudar. 
- Compreender a 
necessidade da 
manutenção e evolução 
técnica constantes. 
- Assumir hábitos de 
estudo regular de forma 





- Avaliação do 
trabalho realizado em 
casa (Aula) 
 
J. L. Dussek: sonatina 




Mãos a nível sonoro, 
de articulação e 
condução de frase. 
-  Agilidade, precisão e 
coordenação digital. 
- Ritmo e pulsação. 
- Dinâmica e Fraseado: 
Condução de frase, 
contrastes de 
dinâmica 
- Executar a Peça 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais do 
estudo. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Conhecer e aplicar 
exercícios para o 
melhoramento da 
agilidade e coordenação 
digital. 








Relatório de Aula  
 
1. Tarefas realizadas: 
- Execução da escala de La b Major em 4 oitavas com arpejo, inversões, cromática e relativa menor 
- Execução de: sonatina op. 20 n. 1 - 1º and de J.L. Dussek: 
- Execução de: estudo op. 299 n. 4 de C. Czerny 
Nota: A aluna cumpriu bem as tarefas solicitadas.  
 
2. Material Utilizado:  




C. Czerny: estudo op. 
299 n. 4 
- Relação entre 
dedilhação, articulação 
e condução de frase. 
- Relação entre 
carácter, modo, ritmo 
e condução de frase. 
- Memorização. 
Executar a obra 
corretamente e de 
acordo com o andamento 
indicado, carácter e 
estilo. 
- Identificar as 
dificuldades técnicas e 
musicais da obra. 
- Ser criativo na resolução 
dos 
problemas/dificuldades. 
- Dominar as dificuldades 
técnicas e musicais da 
obra. 
- Compreender a 
necessidade de 
memorização como uma 
optimização da execução 
das obras. 
- Respeitar a dedilhação 
marcada e compreender 
a sua relação com a 
articulação e condução 
de frase. 
- Executar diferentes 
articulações e dinâmica 
em cada mão em 
simultâneo. 
 
- Avaliação do 




Anexo 2 - Questionário aos Alunos 
Este projeto enquadra-se no âmbito do Mestrado em Ensino de Música da Universidade do 
Minho, pelo que as informações aqui obtidas serão tratadas estatisticamente, assegurando o 
anonimato e a confidencialidade. A tua participação é essencial para esta investigação 














I. De quanto tempo de 
estudo necessitaste 
para cada uma das 














    
II.  Identificaste-te 






















III. Sentiste facilidade 












     
IV. Sentiste-te 












     
V. Gostaste de 












     
VI. Gostaste de 













     
VII. Depois do estudo 



































um melhor domínio 
do piano? 
     
128 
 
Anexo 3 - Questionário aos Pais 
Este projeto enquadra-se no âmbito do Mestrado em Ensino de Música da Universidade do 
Minho, pelo que as informações aqui obtidas serão tratadas estatisticamente, assegurando o 
anonimato e a confidencialidade. A tua participação é essencial para esta investigação 














I. Acha que o seu filho 
esteve motivado 












     
II. Acha que o seu filho 












     
III. Como avalia o 
trabalho do seu filho 





























IV. Gostou das peças 












     
V. - Na sua opinião 
acha que seria 














     
130 
 
Anexo 4 – Questionário Audição 
Este projeto enquadra-se no âmbito do Mestrado em Ensino de Música da Universidade do 
Minho, pelo que as informações aqui obtidas serão tratadas estatisticamente, assegurando o 
anonimato e a confidencialidade. A sua participação é essencial para esta investigação 
agradecendo, desde já, a sua colaboração. 
 
A. Identificação do ouvinte 
 
I. Idade 10-20 21-30 31-40 41-50 51-60 61-70 71-80 
        
  


















     





BÁSICO SECUNDÁRIO SUPERIOR 










B. Sobre as peças  
 
Peça n. 1: 
 
II. Ao ouvir esta 
obra musical, 
acha que terá 
sido composta 





VIII. Se sim, de que 
género? 
Clássica Pop Rock Tradicional Outra 
     










     
III. Tendo em conta o 
fator da memorização 
















C. Perguntas finais  
 








III. Se assim o entender, pode fazer um comentário livre: 
classifique a 
prestação do aluno. 
IV. Tendo em conta o 
fator da execução 
musical da obra 
(fluência, dinâmicas, 
fraseio, segurança, 
etc.), classifique a 











     
I.a. Mais gostou a 
nível pessoal: 
1 2 3 4 5 6 7 8 
        
I.b. Tiveram melhor 
execução musical: 
1 2 3 4 5 6 7 8 
        
II. No âmbito geral, 












     
